




A UNiÃú - Sahbado, 31 de ouiubro de lil31 

A Historica Paran~ba dentro de um novo 
três vc·1.es ao dia e as planm~-; trab\. .. 
das t."lTl épocas determinadas. por me­
Lhodo unlforme. 

O MAIOR PRODUCT011, DE AL­
GODAO 

no ,,, 110•7·,, 

O boato deve t_,r nascido com ~l 

prltneiro homem, que lhe cochichara 
parhorrenL-imente a-0 o t.1 v i d o : 
cresça e a.ppa reça ! 

-==========================~= 
r1tnmo de Trabalho e de Progres:o Proseguinda a sua nan·ativa, o io­

ven cau~.idico disse-nos Que, no mo­
mcn1 o, a p.=ouen..a Pat"8.hyba. é. entre 
t.odos os Estados do Brasil. o moior 
prod uctor de algodão . 

A intenção pó<le não ter sido má: 
o boa.to, porém dt'sviou-se da. condu­
rta que lhe fôra ba<'ada e eil-o a 
r cpresentar b papf"I de intranquiJi_ 
zádor da ordem e da paz publicas. ,\ FEJl,RlL ACTIVTDADE DO SERVIÇO DO ALGODAO E OUTROS IN­

FORMES C!TRIOSOS ATRAVÉS DA PALAVRA DO SR HÔRTEN­

CIO or,; ALCANTARA FILHO, RECENTEMENTE CHEGAD O 

DA TERRA DE JOAO PESSOA 

- Ha muitos annos. com rarissimas 
excepcões. ella vem mantt:::ndo essa 
primazia. e certamente a manterá 
ainda durante largo tempo. Sã.o Pau­
lo que. oarece. occupará o primeiro 
log,ar tamtf:·m neste ramo de produc­
cão. ainda está distanciado das cifras 

O hoa.to é a fi~ru .. -que ningurm 
,•ê, - tal qual o vento, sómenl<" 
corthecido atrnvés dOs Se\ls erfeitos. 

AuXIHaticlo a 3g,·leultura e as industrias - Um accôrdo entre a JJarah.vba J pa~a~:i~
1
:~;fra parahvbana foi a de 

e a União - Substituiu<lo lentamente as variechdt:-s cultiVatlas - 11929-1930, como o total de 29.000.00fJ 

Desordenado e confuso, veloz t' per­
turbador. tem 4 boato o co11dão <le 
seduzir, em toda a parte se intro­
met.tendo e derramandQ o seu virus 

Dos 1-csull:ldos clns experiencias scientificas - O maior prodn<'tor de algodão k~~~i!r~~ef
9~~~~~/º! m;::~fti~~: 

obstaculos. taes como as lutas do oe-

d o ! riodo reyolucionario. irre~lairdade: 

altamente toxico. 
i\Iuitos dão carinhoso agasa­

lho, quando Ih<' se nte o mel da espe­
ranc:a : emquanto outros o rene1;·am 
e enxotam quando sentem o fél da 
maldade e ela desilfu~ão ! 

os NWlpos de demonstrafio dos Muniripios - As vant....gens da ml'dida das estacões do anno <sêcca parcial>. 
intt>rwntor parahybano - Uma li«'ão magnifica nvultando rnbretudo a nefanda aven· 

tura de Princeza. que perturb::>u ex-

Acha-se n:,sta capital. ha ~ias u 
1
1 

variedaGes e reprimir os 
dr. Hortencio de Alcantara ~lho. fraudes. . . . 

abusos :oaad·ii1;:~~:~~i~k~o ªâ~ic~\~~~a~ 
sumo de immensos recursos moneta-

Ninguehl o vê, - mas todos lhe 
conhecem as tranquibernias e as dia­
bruras. a Viver de cambalhotas, a <'S­
pernear num goso incomparavel de 
qttem cumpre fielmente o seu fa ta l 

Veiu da terra de João P •.:5oa. E5:'? tnplo <:>b.1ec~1vo ~m sido c.on-
Lá esteve durante laTgo tempo, ~m s~~wdo com mtel11genCla e dedica­

conta.cto com :1.quella bôa. g.'nte ah1tn çao . . . .r., 
ás continge-nci::is cta vida em luta A v1s1ta que f12emo3 a uma das ~r-:s. 
aberta -e constantemenle. contra os fazendas dz ~ementes - a de Esp1i:.1-

rios. 
A safra de 1931-1932 nromette ,t,r 

aas maiores, e talvez supere mesmo a 
g,rancle colheita de dois annos ntraz. destino ! 

~lementos naturnes. 1 ;~rfuªn1~s~vi1on;!~~t~ui13 ~1e 

A Parahyba. o S~rvico no cUTto prazo de seis an-

OS CAMPOS DE DEMONSTRAÇÃO 
DOS MUNICIPIOS 

A imprensa e as autoddades dâo­
lhe caça f• !rmanPnte. offerecem-lhe 
rombate fnSistente. con eertam pia-

A Parahybn é hoje um E;:;rado Qlle nos. , . 
enche de glorias ml1. povo. A Fazend~ de Sementes de Espm; 

no~ tremendos para exterminai-o. 
Mas o que é ce1io. indubltavel é mas O bt·uto a tudo is!-io respon-

Uma terra Quasi lendaria to Santo. situada a meno_s de. um 
Quem vem de lá tem s · mpre umo h~r~ ~e a.uto~novel da cap~,al, e ad; 

historia curiosa a cont..1.r e, per au~ m1n1st1ada ~rectamente o_.o del* 
assim realmente aconteca. ouiz~mos do do"' Scrv1co e conta~ cerca de 5~ 

ci~~. :c::i~~~; ~:= ele com u'a garg·albada sarcastica. 
pre de eRtim1r-se em agricultura. te- peior e mais desorientadora do que 
rão suas cifras augmentadas de anno O crocita.r das a.ves agoureiras. 

· dr. Hortencio de Alcantara h~tar .... s JJlantados._ oret_ndendo seu~ 

o g~i::nt~p~ere d:~;~~a d~ 

para anno ~racas ao decreto do in- o boato não terá fim emquanto 

º~e~~= houver quem o aro1ha e creia nas 
p~.:mittir. o dobrn de!==.c.a ár~a. 

contrastando com o oue é hc.i ~ em Todo o algodão colhido nas Fazen-

! ~~:ô1~~t~en~~s :e
0
m~~s~

0
dc~~:~~~n;!u~ 

monstracão. de árPa nunca inferior a suas la bias calcula.das e pen1crsas. 
dez hectares e QU~ devem ser cultiva~ Para ene a inda não foi encontra­
dcs ~_m. cooperação com a Deleg-acia I da a verdadeira propbylaxia, e d'al~i 

ritnnt ~. do sr . Alcantaru Pilho. ni2~d3.s num expurgador "Craig"' s~o 
Advo!;a.do. dos mais jovens, tendo distribuídas a.os agricultores dos d1-

m?smo conseguido a maioridade em v,er:ms pontos da Parahyb3.. 

doE!~Tv~~~Ín. medida era um oensa- a eterna lucta em q~e c~rn ~li~ v1-
mento iá adaptado oelo oresidente vemos ! E para maior 1~Iellc1da_de 
Joãn Pe'3Sôa. aue a L...o::to se 1·eferiu em nossa o invisiveJ já. foi at.e agrac1a­
sua ultima ml"nsag,~m: e outro não do eom O titulo honorifico de Dom virtude do nroprio grau sci•:ntifico. e 

gradua do funccion&rio do Tribunal de SUBSTITUINDO LENTAMENTE AS 
Contas . ali es tivera. l>em como no VARIEDADES CULTIVADAS !~;~1~ti.º~:~~o o~º~uea~tSe~~~º~o~~r ªJ; Boato! M. 
Ceará no desemp~nho de importantes 
commÍSsões Que lh ? foram confiadas. 

Regressando á séde da nossa mais 
alta reparticão da Faze-ndn. entend:~ 
mos de abordal-o ~obr.f' o oue \'ae la 
pel'.1,c; caatingas nordestina, 

A· prim ;-ira pergw1ta Que formulá­
mos. em torno da accão desenvolvida 
D?lO govêrno, no sentido do restabe­
lecimento economico do lJeQu~no -!'> 

h f>roico Estado. o dr. Alcantara Fi­
lho nos respondeu 

Mais do qu1:1· outro qualcn1er E~tado 
do Brasil. soffreu a Paralwbu as con­
sequencias da ultima campanha pre­
sicti?ncial e partici1)0U l!Offi tanta alma 
da r evolncão de outubro 

Re- =.,tabelecida a paz. o ctovêrno pa­
rahvbano vota-se á soluc2.o dos pro­
blemas adminLqrrativ~. preorcuoan­
cto-~e principalment" em inrentivar 
))OI' todos os meios a producc5.0. 

O pequ=-no Estado norde~lnn aue 
se fez respeitado pelo espírito de sa­
crificio e resist:ncia. tem sidJ com­
parado á Belgica peio heroismo de ou e 
deu prova O que muitos d e·:conh~­
ccm é que. não sómente nele h-e1·ois­
mo. mas tamb~m p::lo trabalho in­
t.eu .·.o em trmno de paz. A Pnrahvba 
se póde confrontai'. guard'ldas as oro­
porçõrs , com aquelle paiz europ=u. 

AUXILIANDO A AGRICULTURA E 
AS INDUSTRIAS 

relevo o sr. Aloheu Domin11ues. actual 
Já. ae-ora. tratando do cultivo ela;-; ~l1,r:ei·i11t.~ndi;nte e ex-d~le~ado do 

~':;)~~c~~· d:"'..:?'can~ar!~pressa 
O 

dr ~;::ã~r!~nfz~~
1
1,;'sba va~st:.,e~h':;~~ Ft"St a de . • S. do li O• 

ca-2 Ez~n~sRf~~~ºan~~~t~~1~fv~~s!~ ~t ~f0m~~~e!~t~~;
0
;~t~l~~~rin0n~:~Ji~'l~ sario en1 Sonf A Rii 8 

godão de fibra curta. sendo mai~ ref1··r.:nte ao anno de 1927: 
commum a vaüedade "h::-rb:1ce~ ., . A "Seria para de~e.iar Que os g-overn')S Ryalizam-se, hoje. em Santa Rita. 
Bdministracão do Seniico. entretan- municipaes entrassem em . accôrdo munioipio desta capital, varie•:; feste-

s~~{t~~r a~~= ~l~mca%~~sD~~eg~~~o~:cfo.f~1_1g:~.~~ jos em homenagem a N. S do Ro-
dão ··meada". aue é d:? fibra média ·'.' tnQuenos tractos de tena e entrando sario. ten::lo, para is..<.o, sido organJzs­
t'. ~m provado bem nas :.xperiencia<. com O concuri:.o mate11.al necPssario á elo interessante programma de diver­
de aclimatacão. No sertão. planta-se manutencão dessas escolas de ag-ri- sões popular~s. D~1n.tre ellas se d,es­
algcdão de fibra longa, varieda,ct~ cultura uraticu tncam uma kermesse, carrocel, fogos 

hn~~?;~· irentc ütnora a imnnrt::mr::ia bld~erfi.11
~~ r~~sº o~ s~~~ª~:bnuic::~- de artificies, etc., que muito cono::>r­

au,; tem. no cultivo do ale:octão. n as bases es;.c;;enciaes un.ra o aOf'rf.PiCO'l- rerão para o maior brilhantismo dos 
compriment::> da fibra. Os t~cidos fi- m~nto da ru1tnra do ale-oclão sob 1_1m referid('·l fes.tejos. 
nos. delicados. reouer~m fibra lon'"!:a criterio scientifico e ~conomico". Amanhã, pelas 10 h:>ras. será celc-
para o se-u fabrico. ao nasso oue Of brada missa na matriz respectiva e á 

f!~~i~~.c~; 'ªi:g~i~~/e ;}; !\S VANTAGENS DA MEDIDA DO· t;rd3 uma p1·ocissão percorrerá as 
eceitam a pa<ta de fibra curta ·ou INTERVENTOR PARAHYBANO principaes mas daquella localidade. 
média_ ora a de fibra longa, conter- Hcje durante a noit,e., trafegarão 
me rn fiem nos ~eus t -are,; '01nl't'1- gu~~~º-n~~r~!º n1uºni~~\~~~veiti~or:~~ varios .omníbus desta capital a ~antn 
~:~~sº!ef~01:iP;~coQ~:~°nt~ai~r !i:~- com as despesas de sala rio do oessoal: 1 Rita. a fun de qu~ se torne mais fa­
dão. 0 "m~ade'', aue tem fibra mé- os technicos do Serviço ensinarão a cil o transpo:r,te de pe.c::;-ôas que d,c,-:e­
diH. dá um preço superior ao d cultrn·a da malvacea nzlos meth::>dOCi jarem comparecer ás alludUas f..sta~. 
"herb'lcc>:J". --stimavel em 58000 ;.1 mais mcd:ernos. de modo aue o aITTi- que çromettem muito animadas 
rnnis em cada arroub".l. cultor terá, na vizinhanca de suas 

Portanto. si a Parahyba oassar a tl:'lTas. 11m irresi-:tivel exemolo a se­
nroduzir exclusivamentf> algodão d{ !!Uir. O al".!;ndão colhido no campo d::! 

---i:0:1:0:1---

fibra média e lone:a. obterá nos mer- demonstração oertencerá aq muni - NECROLOGIA 
rados oncos mais elevados Que O' cipio: a semente. como a das Fazen-
actuaes. sendo ~'-'te o motivo oor 011< das. será distribµida O?los ag-ricuito-
o S2"rviro coa:itn da :rnbstituicão de res que Quizerem lJlantar o "ouro 

s -----
da.:lo o ,::,quilib1io do.:.~ doi5 velhos ri .... 
vaes. 

Actuarão cerno juires, n0s primetros 
wams o ,,,- . Manuel Augusto da Silva 
e nos <:egund(}:j o sr. Maquebw·go 
Carneiro. sendo n Liga representada 
em campo pelo sr João Elias Bcr ... 
na.rdes. 

O jogo secunda rio • .!rá inicio, tm .. 
prorog-alvelmente, ás 15 hcreq. 

--1::::1--

A mocidade das 
escolas vae eri · 
gir um monu~ 
mento a João 

Pessôa 
Ha dias publica fl:,3 varias li~tas 

com o resultado da subscripção aber­
t~ nos estabelecimento:, da instruc­
çao. de todo Estado. para .a erecçã::> . 
~e um monu~mt~. n~ta capital, ao 
unmortal pres1dente João Pessôa. 

E' uma hcmenagem da mocidade 
est.ud1osa ao grande brasileiro. 

Hoje ccntinuam::i..:; a estampar 8.i 
alludidas Ji,nas. 

Escola Publica do sexo masculino 
da vHla de Mise,·icordia. 30SOGO; esco­
la elem~ntar do sexo masculino <le 
Moreno. do município de Bananeiras. 
35SOOC; escola elementar mista de 
T~cima, 25SOOU; cadeira elementar. 
mista. de Serra Red.onda, do municí­
pio de Ingá, w:,oco; csccla mista da 
povoação de Ararn, município de Ser-

~~it~' .. -~~so~~~·o~~fiirade rU:a~:~~~: 
mumc1p10 de Patos, 7SOOO: cadeira 
rndimentar, mista, de Sant·Anna do 
Congo, do municipio de S. João do 
Cariry. 15sOOO: escola mista , rudi­
mentar de Caraúl>as, do município 
de S. João do Cariry. 16,\;000; ,,scoh 
rudimentar. mista. da Fazenda ·'Cô­
cos ". do municipio de Bananeira .. 
40SOOO; cadeira rudimentar, mista, do 
povoado de Campo Grand,e, do :nu­
nicipio de Itabayana, 20~000; cscol'.t 
rudimentar. urbana, do sexo mascu­
lino, em Nova Olinda, 15SOOO; esco­
la mdimentair, urbana. de S. José 
de Lagõa Tapada. do municipfo de 
Souza. 15$000; escola 1·udimentar, 
urbana., cto sexo masculino, de S. 
José de Lagôa Tapada. 23SOCO; escola 
mi~a. ru<limentar. da pcv-oação d.:. S. 
Bento. do município do Brejo do 
Oruz. 2C$COO; escolas do sexo mascu­
lino e particular, mü=ta. .. Solon. de 
Lucena", da cidade de Bananeiras. 
19~000; eGCOla do .sexo masculino do. 
me~ma cidade, lSOGO; cad.eira ele­
mentar. mi.sta. do Engenho Central. 
município ds, Santa Rita, 3~000: 
Grupo Escolar de Souza. 94$000; es­
cola nccturna, rudimertar do sexo 
masculino de Souza. JOSOOO: escoln. 
.elementall' <'b sexo masculino da vil­
Ia de Pilar. 32SOOO; es~ola elemen­
tar mista de Belém de Oaiçára, 
42S000; escola elementar do sex-0 fe­
minin:> e rudimentar nc'Cturn!l da 
pov.oação de Moreno. do muni~ipi.o d.e 
Bananeiras. 51SOOO: esc0la rudimentar, 
mista. da povoação de Olh<i d'Agua, 
do município de Pianeó, 16S500; ca­
deira mifta. rudimentar_ de Timbatt­
ba do Gurjiw. do município de s. 
João do Cariry, 23~600; cadeira mdi­
mentar, mista. urbana, de Boqueirão. 
municipío de Caba~iraG, 14${}00; rn­
cola rudimentar, m'.,Jta, do povoado 
de Fagunde-s, do municipio d~ Cam­
pina Grande, 20~00:J; cadeira rncH­
m•ntar, mista. de Lagôa de Roca. elo 
m11nlcipío de Alagôa Nova, l 7~C-OO 

Serviço do Algodão 
Sua produccáo. prnseguiu. augmentfl. 

r·m quantidnd~ e em variedart2. PJis 
o J?Ovêrno não despreza enseios oara 
auxiliar a agrieultura e as inctustrhs, 
inccnlivnndo mesmo as iniciativas 
louvavels. entre ns aua?-...,, recentem:n­
te. a criRcfio do bicho ela sMa. ou~ é 
uma fonte de riQueza a explorar n'l 
Parah:vba. pela excepcional r~sisten­
ri:l c,ue ~e provou ter o no ~,., casl!l0 
feit<> no Esta lo 

"1:~s"~e~~,.~~~ ;·;~~~~~;;,;s nara m•- avaliar O vulto Qll' ha de Sr. Apdgio Amcrico de Vasco11cel- DEPARTAMENTO DE CLASSIFICA-
lhoramento do l)roducto. os technio, ter. dentro de noucos annos a cultu los Cavalcanti - Após longos pade- Çi\O DE JOi\O PESSOA 

Mas a oreoccupacão maior da gen­
te parahvbana reside na <" .. 1ltura d0 
al~od.ão porque a preciosa malváce.1 
é a viga-mestra cto orcamento -eosta­
doal. BaFta con<:íderar aue dur:mt2 
o hnno d-e, 1929 sahl.ram nela oorto de 
Cal,ed,.ello. para Liverpool. Rotterctam. 
Hambur~o. Leixõt's e Barcelona. . 
14.698.980 kilos d<> alv;odão em oJ;pn:i 
no valor official de 37. 706 :5925554 
lucrando a f:'Conomín do E'-'L\do 
4 129 615,5295. de direitos pagos. 

cuidam d:- ensinar e difltndir o s .. , ra do al.g-odã?. ctti.dada corn es~e ?:Jl'i-1 címen. trs. falleceu. em Cabaceiras. vi- Dia 27 _ Fôram classificados ~83 
c11lti'vo. nho e mtelhg-enct~ nel?s a:lmimtr'.l- ctimajo por pertinaz moles.tia, o sr. fardos de alg-odão em 92.636.l '<.Uo.s 

DOS RESULTADOS DAS EXPERI· ~g~~~ti~ci01;,,1~:Qf~~;~~t~ose Aprig-Jo Americo de Vas~oncellos Ca- g~!r!!ri;f:s011::n~ & C.ª ~1 
ENCIAS SCIENTIFICAS e~tá confiado o SPrvico. rnlcanti, proprictario alh. Dia 28 _ Fõram classifica:los ·~~Jl 

O extinck>, que contava a e-d.ade .j.;1 fardo!=i de algodão com 45. 675.6 ki-
- O plantador de algodão conhe- UMA LIÇAO MAGNIFICA 65 annos. era casado com a sra. 1. los das firmas Abilio Dantas & C.'. 

c-endo simplesmente_ os. result~d~ .da~ . Severma Cavalcanti. de cujo consor- 1 S .. A_.. W~an~n Ped?""osa e Soares J<• 
interessantes ~xpenencia: scient1f1c!_ Ahi está. para os Estados alg-odoe1 - do deixou os seguinte.<; filhos: Sotéra I Ollvena & e. 
le\'adas a eff:>1to nas Faz .... ndas de S~ ro.s uma li ão mao,nifica conclue o . . · · -
mentes. disse -nos, sabe qual o m:- d. AI ,,e F'Jh..... · Cavalcanti. prefeito daquelle mumc1- Exporfaçao 1>elo porto de Cabeddto 

, 1 . can1.1,..1.ra 1 o. . · · · · h I lhor adubo a empregar, a eoo":'i. e,r O Ceará oor exemplo aue tem pio; senhoritas Olmdma e Donzm a . 
Q~e esse ~~ubo .deve s-cr.mistura?0 

0
~ área cultivà.vel muito i:naior cto que a cavakrmti; sra. d. Jnepha CavaJ- fil~:t;.P~~ç~v~6:r~~

1 
e;faº:i:ad~8 

L,ra. ~- .d~._ta~ci!ei~/~!i~a~C~:~rha:- JXtrahvbana, te1ia m~IOS dl;· resolve: canti QuirinO, espoEa do Sr. J~ Idos ~cm 8.798 kilO~ para o ~io de 
nlg-odo-.110 . o 1 t o problema de suas desmautelladn., Quirino I rmão ccmm<:>rciante e prc- 1 Janeiro no vapor .. J\raçatuba. . 
vd!': para o culti~o da Pana: e soe· financas si seus e:overrumtes cuida;- . ' . .... ·a· 1 Proc~dente de Carrlpinn Grande 'õ­
con ;-~::,- do Serviço s:Tpre " Qu: a sem ~ériam,<>nte dn cultura. e.lo alg:o- p1Ltario em B~ira de S. ~1,.,u~l e I ram exportados pela mesma firm~ 
"bróca ··. o. "cor1.1quere , .º me~ . 0. I óão. di.soen,.and.o-lh-e. azs:ü;tenciH z::>. - j sra. d. Leopoldina .cavalcant1. nuva I n3 fardos com 9 909 _5 no mesmo. 

~~~1a~Qu~~~i~~t~:0.or:!~a~~ ~~:~i;:~ri~11~~riºi~1; 
1 

do sr Francisco TéJo .Snbrinho. 1 vag~~· 29 _ Fóram classificados 
477 

do-lhe a\):nris o O~f>CO de n,.to 0s n- rões as fnuirlt>s verüicadas nu colhe1- ---{oer--oo)--- fardos de algodão com 70.857,5 lo~ 
UM ACCôPDO ENTRE A PARAHY- mcdios ou msect1c1das a ,•n_ir,res,~··. ta e no ber,sflciamento da pluma. E I los das firmas Ab!lio Dantas & C • 

BA A UNIAO Além Qas mnchina'i e mstrumenlo:'.' o po1io de Fortaleza. r,111~· até ho.ie DESPnRTOS Soares de Oliveira & C/ 
a!!rA.rios. ma ne.iadoc; por terhnlc ·is ex- não fol feito oela Un1ãÕ. com certe · , iil Exportac:ão pelo porto de Cabedello 

Como indagassemos do~, m io~ oo, C' Ilentes. a Fn:zi~.ida de E~plr1Lo S'l!l- za poderia ~er custeado com os l"e-

1 

Desta praça fõrnm exp0rtados -:>eJas 
Que preenche ali a r spccti,·n flnnli- to tem um Po.sto m,teoro-a~rat'.º· i cursos do Eslado. PYT \GUARES-CAllO-BRA. CO I firm"' Abilio Dantas & c.•, S. '\. 
d!lde o "Servico do AJg.Jrtôo". o io- com armar~lhnmento de 11.1::·1 est~cao A prova é nue. ha ooucos mêses. o . J Wharton Pedrosa, Soares _de ou~·ei-
ven ad\og-ado lO(tO acudi~1 1 de 3.~ clas"e. onc~e !;e rzallzaJn ob;;e1:-1 sr. Navarro. lnt~rventor oarahvbano. R..e~liza-se. ~manhã ce:nf1rme de- ra & C.• e Nicolnu ~a Costa 799 o.r-

_Desd~ 1925. eita em v1~or t.1m ar· vacõ 5. agroph:molog:Jcas do algod.'.Jello v.eiu á caoitRI do nniz. CO'Tl O tito de termmou a L1g·a. Desportn'.8 Parahy- dos com 121_.855.9 k1los •• P~.ra Santo~ 

rnhyba, c·oncorren<lo ambas oara o Durunt~ dez annos con":.ecutivo~. Cabedt'llo á custa do Thesoul-J eo;;ta- rado encontro d~. foot-?.ªll entre e:~ Caxias e .. Ubâ .. 
cordo hrmado entre :i União e a Pa· 1 "h. erb~ceo". . . contl~act.ar a constrnccão do aotto. d~ bana. em sua ultima re1;.1.nt.ao, o ;:'.spe- nos _YR~:ores .. · Ar~.ratuba Duque. de 

cust?io do "&rvico do Al1rodão". au, sem falha de um só dia. nl! está sen - 1 dual. va\ororos clubs r,.!indos P ytaguares I Stoek _•~•steni;<' 
VLa princiJXl}m('nte pnc:lnAr ~os 'l'"'"~- do e~tudada a importandrt do. r·hma I E <l nt .. P '.\rfl- .; ·cabo. Branco , cs dois melhores , Na praça de Joao. Pcs.·soa 1.8'71 ínr-
r·tdtores a cultura da planta di.stri--1 no plnnlio e culttt1"il elo alr.nxiao. Os b e . r~ ,d~ ~ouco~ dia!- á ·eo· _ coUccad:Js na tabella do carupeonat:, ao::. com 309. 722,3 k1los 
lJuJr-Ih,~s bem ~ememe e.lã,<.; 'u1 J,,~· canteiros do Posto s::W examinn.dos ~; ~O gtp~~·~~e1;\~~ â~id~ru?~~lá61.1e e~ta1~á CO~~!~~,\-re uma lucta S....Q.J1Saciorrnl. 1 3 t;~ f~Jt~6: CO~l~ 53~ª~b.~n~ilo~.rando 

b:m servida com um optimo porto 
I sto depois d• talados os S<?L•s cam- •• -----------

~~':n; fif,,"'~~i;.,~~~1' e"~~\101,::~~~s Dr. Edrise 
•Da "A Patria" do Rio• 

ECONO~n7.F ·o·~:~:--o;~REIRO • 

Cheír do serviço de gyntcolo1?ia e cirurgia de mulheres da ~ANTA CASA 
í10ENÇAS DAS SENHORAS 

OPERAÇÕES - PARTOS 
Dlot"'rmlt'l-oh··ctro 

R«id. [ pllerlo Ptosõa, 634 
,T'•tephoue, 20 

coaQ1'11!1.çã.o alta fre1ufl'n tA, 

.. Con,ultorlo H. do 'Jriu:ur,h, 
27 1 

l 
l'llU'EtlfNílO O Tlll.lWRAPl:10 
NJCfONAL _____ ,. 1 • _.__ ..... _____ _....__..,.. -
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ANNUNCIOS amigos e clientes, o rest~- \ VENDE·SE a cas~ 607, MANTEA ux Para. senhoras 
~ ___ belecimento do serYiço eh á Rua Duque de Ca:uas, a -~-~ 

nico neste consultorio, a lratar na mesma. /\ &lfalata.-ia l:nlvcrsal acaba de receber lir~do sortimento em ,ecta com 
MACHlNAS - Para ~force- t' , d d· 3 d . - pcllee siberiana, que está vendendo a preços cxccpc1onacs. 

naria. Vendem-se junlas ou par u 0. ia e no,ern- .'e~ocio ,autajoso I RUA MACIEL PtNHEtao 145. 

~eparadas inclusive um motor bro prox1mo, com o expe­
Oll'o, 16 ~avallos, quase novo. dicnte pela manhã, de 8 ás 
Preço de occasiao. Vêr e !ralar 12 horas. 

Vende-se em s. Rita, rua Dr Ve· . M EN D o N e A L -
na.neto Neiva, um pequeno negocio, DELMAS 5" - EILOEIRO 

6. rua Maciel Pinheiro, 611. - J - p , 29 X 31 
João Pessôa. oao essoa, 

~~ez~,:il::" a~.:1~ºn!'.ª~es:~ 11.eceita mo~eis ltl\l'a leilão. 1n·estaudo 
rua, 0

·' 
13

· coutas dentro de ~,l lao1·as. \Tende moveis 
t•' - Arlindo B. Camboim. 

'.ALUGA-SE - O sobra- - i usados - Praça Pedro Americo - 71 -- -

üo á rua Duque de Caxias .. -------í-• 
n.° 555, pelo preço de . · · · 1 1 
400$000, medianle fiador 
ídoneo. i\. · tratar na sccre· 
l:u'ia do l\lontep~o, no Pal:.i-

1 

>--r-------• 

Qllcrela amparar o 11111110 economico ---------:--.-------------

de nona terra, ' CASA EM TAM BAU' Ltp11arelho de Radio « Phlllps» 
Ide ao Thesoaro e entrega.o i Caln 

EconomlcÍl do Edado u 1obra1 u I Vende-te uma no bairro de Maceió, ou~~l;~;~ :smm~11o~~~~~~i~! d~~~;. 
11. :J07, com duas sala•, :J quart~s e CO· rica e Europa, com •,alvulas sobrcsel· 
siuba. Atratar na Garagc Americana. lentes. A tratar na Garagc Americana. 

cio das Sccrelanas. t'VV'l.rvv-..rvV'-,...,..,..,'V'l~-v-.~'V'\rv'V'\rv"'-rv""'r..r·~,v,vv-. 

~-,2~.~.~ª,::e.- 111..I L e U ã o_ '. ''l110RD" e "CHEVROLET" Radiola 
rua 13Õ.e .Maio desta capital, 
coru acomoeluções µara grauele 
fatnilia, a lratur na lllC~IDa rua 
ua ele u.' 123. 

ALUGA-SE a casa n. 857, ú rua 
Silva Jardim, mediante fiador 
idoneo. A tratar na Secretaria do 
Montepio, no Palacio das Secre· 
tarias. 

VENDE-SE 

Um piano 110vo. A tra 
tar a rua 13 de l\laio, 507 . 

Bom negocio 
V e n d e-s e o p r e d i o 

com terreno foreiro, de 12 
metros por 25, actual séde 
da l." Igreja Baptista, á 
rua Bcaurepaire Rohan, 
189, optimo local para 
commercío . 

Quem pretender adquí · 
ril·o dirija-se á Avenida D. 
Adauclo, 32 - Rogger. 

ALUGA-SE a casa n. ZOG, á 
,n·enída Juarez 'favora, median· 
te fiador idoneo. A tratai· na Se· 
cretaria do Montepio, no Pala· 
cio das Secretarias. 

VENDE-SE OU ALUGA-SE -
Unta bem montada Padaria, com to­
dos os utensilios em perfeito estado 
uptimo ponto para Mercearia e com­
modo.s para familia no mesmo pre­
dlo 

ho pretendente poderá vender...sc 
com grande abate, todos os accesso­
rios para o fabrico de massas com· 
muns e pastelaria. . .. . 

A quem interessar dmJa-se a rua 
13 de Maio, 543, onde reside a pro­
prictaria. 

ALUGA-SE, á rua Sá Andrade n . 
394, wna casa pa,ra residencia de fa. 
milia, pela quantia de noventa mil 

~f~~'rce;isea~~m~;~~,!1fa~o~e id~~ 
neo. Trata-se na directoria do Mon­
tepio . 

ALUGA -:,m, á praça Coiiselhelro 
Henriques n . 116. em frente á Ordem 
1'Crceira de N . S. do Cam10, optim.a 
C3&a para residencia de familia, com 
4 qua.rLos, sala de vi.sita, sala de re­
feição, ampla cosinha, banheiro, la· 
va.n<leria saneamento, quintal, etc. 
Preço 200$000 mensae,:;. Fiador ido· 
nco. Ver e tratar na mesma casa.. 

''Victor" 
: Vendem-se varios carros, quasi novos, Vrnde-se uma funccionando perfeít11· 
fazendo-se lambem qualquer negocio,, mente e com valvulas sobresellrntes. 

NO DOMINGO. L" DE NOVEMBRO A1ratar na Oaragc Americana. /\tratar na Oaragc Americana. 

A' 1 HORA EM PONTO FOGÕES 1 ----
Rua1Epilacio Pessôa, n.' 513, antiga Trincheiras - Bonde :i 

1

, FABRICA DE BANHOS DE MAR 
\

' Á CARVÃO E LENHA lfioUPAS DE BANHOS, ROUPÕES E 
Ao correr do Martello - pelo agente Delmas FAZENDAS, NA 

Tendo uma imporlanle familia de se retirar pura o Rio ele U'oj'sy & Fruiuiuu. RAINHA DA MODA 
pod:o. 

Janeiro. entregou ao agenk DELi\1.-\.S seus ricos mo\'eis pura 
lcii5o 

Oiscriminação - 1 imporlrrnle g,·upo allernão com 17 pe· 
•;:", 1 rico espelho de c1 yslul, '1 cachcpouls de metal, eliversas cu· 
l11n11,:is, :~ lindos quaelro~ de paisagem, 1 grupo de vime e 5 peças, 
lt\ ··:Hlciras ele junco cornpleturnenle novas, 1 sec1·etariu umeri· 
cu""· l cslanle, l guardn cazacu, -! espelhos de cryslal, 2 guardas 
,-~,.I ;dos. 1 cama de fcrrn para solleiro, 1 para creança, 1 cama fi. 
ni•:sima Je casal, l porla chapéu, 1 mesa de escriptorio, l mesa 
claslica com ."i ta!Jous, 1 cryslaleira, 1 buffet cl espelho e pedra, 1 
alage , elo mesmo eslylo. 1 upparelho de poreelluna com rica fan­
la-ia. com 126 peças, 1 toilellc, 1 hwutorio guarda comida 
corn espelho e pedra, 1 rico upparelho de lavutorio, licoreira, fru · ' 
clPir~,s. garrafas pura vmho, 3 mappas, sendo a planta da cidade. 
linh:• do Telegrapho, plantas diversas, mesa para engommar, e 
fin tl"iente muitos ob,ieclos inelispema,-eis ~ uma casa de familia . 

Tudo pelo Delmus 
nua Epilacio Pessoa, 5J ;i 

·~ 

rreços de logõc,-60$ a 500$. lutallações 
por conta dos fabrica.nte.s. 

Conmtam·S< todosº' trpos de logã<s. fabri- Usem 11 GONOPIRINA1
' 

cam-se. portões de ferro, gra.dís. escada. _!SPedal, 
deposito, para cer,aes e para carvao com Cura i11!allivet da BLl'.NORRHAG!.4 

bocca.s aut.omalícas. em oouro tempo 
Rua Maciel Plnhelro, 118~ Vende-se em toda plzarmacia 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine­
' gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

MOSJI.ICO.S 
A antiga Ii'.4.DRICA. S. JOSE os executa de 

ordem e a preços sem competencia. 
Mostruario completo na propria Fabrica e na 

RAINHA DJ\ MODA 

l?1;nh..e1:to. 

,. 

lmf)Ortante leilão fie riquis- SABOARIA SANTARITENSE 
SimOS fflOVeiS de W8CIC8Ub8 ' B. Moraes & Cia. 

DOl\lINGO, L ' Dl!: NOVEMJ.lHO Dl!: 1931 

Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DB TRIO,O 
e outros gencros de estivas 

End. Tel. 11108.U~S - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

.-\' 1 2 HORA DA TARDE ,\o correr do Martello 
v E J A BEM! BROMOCALYPTUS 

Pelo leiloeiro AH IST IDES F A.\Tl;'I; l 
Nunca 

O lcil:io será effecluaelo na rua Duque ele Caxias H. º ,j9ü, illlllllllllS 
confrnule o predio da "A Uniáo11'. por ser o local melhor ao pu· 

falha nas 'J.'oss,•s, B1·011cltiles, 
e llo,1q11icl110. Vende-se me todas as 

pharmacias, vidro 2$000. 
!Jli,;0, autorizado pelo illmo. sr. Emiliano Figueirêdo, que se re-

lira para o sul do pais. Alf ' t - u · 1 145 
l. ' ~ Descr~pç_ão - 1 moliilia de amurello com 9 veças. ala aria íllVersa Rua Maciel Pinheiro 

•1,o!Jilia de junco com 11 peças, 1 sofá de amarello e 1 cadeira, Meias, gravatas, guarda-chuva, sombrinhas, miudeza~. ele. Confeccionam- !e rou 
mesa ele ccnlro estylo antigo e pedra marmore. se manleaux, com a maxima perfeição. Vendem-se aviamento, ptra 111111 

2. · - Dorrnitorio - 1 cama de casal eslylo antigo, ele dnha· 
ti,·"· 1 cama de casal de macacaúba cuna, l guarela-rouva cl e,­
velhu o, 'li eslylo moderno, I penteadeira de macacaúba cl 3 espe­
lhu, . 1 cadeira para penleueleira, ele macacaúbu, 1 apparelho hy­
gienko para senhora. 

3.' - Sala de jantar - 1 me,a elaslica c1 3 tuboa, formato 
VENDE-SE A CASA N.' 535- J'l'du,,elo de macucaúba, 6 cadeiras encosto moderno de maca· 

á rua l\luciel Pinheiro, com agua, 

OOENUS I CONS(lHO AOS 
!11z, sanealla. Com bons commo­
dos par:i familia, com um peque­
no negoci"o, com estivas a rela· 
lho A lralar nu mesma. 

cai',ua, 1 crysluleiru cl vidros bisoulé, de macucuúbu, 1 cadeira de 
bala11ço, eslylo moderno, de mola, de macacuúba, 1 aparador e ' 
pet1rn rnarmore, 1 dilo simples de vinhatico, 1 guarda-louça dr 
l'njó. cslylo moderno. 

L~i~~?~E';:~~~~a-m~~~:~':· fS.:'~; 4." - Diversos objectos como sejam : - 1 bidel ele pau se 
~~~~láRo~i;11·70~e.àa~~~~S: ~~~~ lirn e' pedra marmore, 1 toilette cl pedra marmore, espelho- bisou­
pora rcsidcncia de pequena familia. lé, t berço de pau selim, 1 cama de ferro para solteiro, l 

Nunca se deve abusar do QUININO mor· 
mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
mecam a enfraquecer não supportando irritantes 
quê perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estornago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Compra-se ouro 
A ,j!i;OOO a gramma, a 

inenid:J Beaurepaire Ro­
han n. 231, agencia de lei· 
Iões do ,\ristides. 

Aguardem o leilão, no 

e~l,111le para medicamentos, (i sanefas, 1 machina de coslura "Sin · 
g~1·" de bobina, 1 machina de esc1·cver Royal, 1 victrola orlhofo­
niea Victor c' discos, 1 npparelho de gravar discos, 1 flauta, 2 ban· 
elo1ins napolitanos, 1 dilo portuguez, 1 banco de jardim, 2 relo· 
gil,, de mesa, 1 dilo de parede, fabricanlc inglês; 1 lote de vas 
S(>urns, 1 vassoura para lustrar, 1 bateria de cosinha ci 27 peças, 
I uanca pequena, 1 infinidade de quadros, paisagem, ele., 1 
pren,a ele ferro para escriptorio, l c~deira de escriptorio, l por 

,Jornihgo, 1." de novembro, la rh·1péo, 1 cabide umarello e Espelho Bisouté. 

:'1 rua Duqt1c de Caxias n 
j!Jü defronte d"'.\ União". 

h1•r..t"' 

Consultorio do cirurgião 
dentista Arlindo B. Cam­
boim - Rua Epitacio Pes· n 
"Ô2., !37 - C1J!"!H!!t!f!ico ~cc. 

:!iH 

Pelo agente .\RISTIDES Promptu e entregue em :!J 

.\' 1 1,2 hora da tarde - Ao correr do Marlello 
Agencia e escriptorlo Avenida lleaurepaire 

JOAO !'!'.SSôA 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurésc, fonte 11atural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pído, comprovadamente "inoffensivo" para cre· 
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
< Vide prosoecto Que M:Omoanha ca.da vidro > 

A' venda nas prlnclpaes Pharmaclas e DrOll811U, 
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A PODA DO ALGO~ÃO 
A pôda do algodão divide -se em 

due.s espeçles vulgarmente chamadas 
ºcapação" e "decote". A capação con­
siste na eliminação do broto principal 
quando o algodoeiro alcançou uma al­
tura. de meio metro. o decote é o des­
baste de brotos dos galhos quando ha 
um grande desenvolvime<lto destes. 

o sr. William Coelho de Souza tra­
tando da póda do algodão. diz o se­
A'Uinte: 

"Como todas as plantas cultivadas. o 
al~odoeiro tambem merece ser cuida­
do convenientemente e. portanto. a 
opei·ação da póda tão util a outras cul­
turas de arvores e arbustos. deve ser­
Jhe aplicada. igualmente. 

Sabe-se cwe a operação da pôda, 
além de dar wna forma mais regular 
á.s plantas e de diminuir o seu cresci­
mento, vem facilitar a colheita e de­
terminar maior rendim~nto da arvore. 
porque elimina todos os seus ol'gâos 
inuteis. 

Os nossos adodoe iros, sendo todos 
de especies rusticas, tendem a crescer 
muito, com prejuízo da produção que 
pa.6S3, a ser mini.ma, em razão das ar­
vores carrega,rem. em geral, apenas 
nas pontas dos galhos. Pois bem : a 
operação da. pôda., cfüigida com crite­
rio, corrl<(e esse defeito grav:, de on­
getn e vem assim a awnentar a sua 
produção . 

Como aconteceu no Brasil com o ca­
féeiro cujos prcx,essos de pôda custa­
ram muitos anos de estudos, assiro se 
dá com o algodoeiro, especialmente do 
nordeste e norte do pais . Até agora 
tem estado . a,bandonado entre nós e. 
portanto, mal estudadas e observadas 
as varias operações culturais que lhe 
são uteis e neste numero se acham os 
diversos generos de pôda . 

As opiniões divergem entre os la­
vradores praticos e tratadistas sobre a 
conveniencia e utilidade da póda: uns 
entendem que se deve pódar, outros 
acham que não. A maioria não sabe. 
porém, como fazê-lo e a razão de ser 
desta pra,tica . 

Toda.via, não n08 r est a duvida aue as 
póclas racionais são uteis ao algodoei­
ro das especies arbustivas; basta vêr 
que são de grande efeito em todas as 
arvores frutíferas de pomar e da agri­
cultura em geral, como sejam o caféei­
ro. o cacaueiro, etc. 

Ora, se todas as plantas fTutiferas 
cultivadas são podadas para aumentar 
a sua produção. está claro que, sendo 
tambem o algodoeiro arvore frutífera 
e sua fibra produto de um fruto, mui­
to lucrará com as pódas . 

O que aconteceu entre nos, a princi­
pio, com a ca!éeiro. quando esta cul­
tura era mal conhecida no Brasil, dá­
se presentemente com o algodoeiro; os 
varloo sistemas de pôda lhe têm sido 
aplica.dos sem um crlterio técnico. 

No algodoeiro tém sido em todo o 
pais praticadas duas pódas conhecidas 
pelas denominações de capação e de­
cote. A primeira consiste em eliminar 
o broto temtinal da planta. quando es­
te tem cêrca de O,m50 e a se1runda em 
eliminar as pontas do,; galhos, quando 
as arvores t.enham maior crescimento. 
Ocasiões ha em que. em certas arvores. 
elas se fazem simultaneamente. Ambas 
têem sido aplicadas mui arbita:aria­
mente e a maioria dos lavradores não 
as praticam . 

Proprlami:mte falando, a capação e .:, 
decote, por all;uns aplicadas ao algo­
doeiro, não passam de uma póda de 
formação. 

Numa cultura racional do algodoeiro. 
torna-se indlsp,ensavel a operação da 
póda, d~sd.i? a formação dos primeiros 
brotos aJté depois da collieita. e neste 
caoo quando se trate das especies ar­
butivas. 

No primeiro per iodo deverá ser fei -
ta a pôda di? formação, com a qual se 
tem em vlsta dar uma fórma perfeita 
á arvore do algodoeiro. com o objetivo 
de corrigir o &3:U excesso de crescimen­
to em detrimento da produção, além de 
dificultar a colheita. 

Com a ponta da unha, ou llll1 podão 
de mão, dever-se-á eliminar o broto 
terminal da planta e depois os brótos 
dos ramos laterais. 

Como dissemos linhas acima, as opi­
niões divergem sobre a conveniencia 
ou não da execução da póda, até mes­
mo entre os técnicoo, especialistas em 
algodão, a lguns não tiveram a sua 
atenção atraida pam. esta o;,eração e 
outros não lhe deram a deivida iropor­
tancia. 

Entretanto, valendo-nos do campo de 
observação que tivemos sob n05Sas vis ­
tas durante longo tempo. entendemos 
Que não só a pôda é aplicavel ao al­
R'odociro, como ainda deve ser consi­
derada lndispensa vel, quer para as es­
pecies arbustivas do Norte Nordeste 
brasileiro, quer para certas variedades 
americanas, cujo porte tem a tenden­
cla de e levar-se demasiado. 

Em relação ao primeiro =po. as 
experiencias que fizemos, especialm:~n­
te na Estação Exp. de Coroatã, no 
Maranhão, deram bons resultados, e 
para e.s segundas observámoi; as van-
1.;lgens d a sua pratica nas culturas de 
Ja,pon&es, em S. Paulo. 

Desta arte, !Wharuos de utilidade 
aconselhar a sua adoção, principal­
mente nas wnas novas da Noroeste. e 
da Sorocabana, mórmente nas t,:,......rras 
novas e fortes. onde o algodoeiro. de 
qualquer variedade, tende a cresce:..· 
muito . 

A póda neste ultimo éaso reduz a 
altura das plantas, o que tem vanta ­
gem para as capinas e a colheita, ao 
mesmo tempo que determina o au­
mento da produção, devido ao fá.to 
de elimmar as partes inuteís dos vege­
tais . 

01].de se cultivam as variedades. que 
se desenvolv-em muito, corno a Russel­
Big-Boll e a Novo Paulista, dever-ie-ão 
praticar as duas operações - a capa­
ção, í córte do bróto terminal) e o d~­
cote <eliminaçáo dos brótos dos ga­
lhos) em toda a planta. Os japonéses 
praticam esta segunda pôda pzrto da 
frutificacão mas antes da planta ter 
frutos . Vamos precisar a melhor épo-­
"" . Supondo o algodoeiro plantado em 
outubro. nas variedades tard1as como 
a "Russel-Big-Boll" . a planta deverá 
florir de março a abril e ter capulhos 
de maio a junho: neste Cf!rn ,o decote 
deverá ser feito de feven:=:iro a março 
ao passo que a capação deverá ser pra­
ticada quando as plantas tenham cer­
ca d ? Om,50 do sólo, o que geralmente 
acontece por ocasião da segunda ca­
pina . 

Mantemos a opinião de Que mesmo 
no caso de outras variedades. ha van­
tagem de praticar a póda, porque todas 
zl as, por menor Que seja o seu porte. 
cm terras inferiores. quando plantadas 
em ten·as ricas. a p1imeira düerença 
Que apresentam é justament~ a exube­
rancia do seu crescimento. a oonto de 
se não reconh:~cê-las. Ora. corrigindo 
pela póda esse desenvolvimento exces­
sivo. naturalmente a opera.cão irá in­
fluir na produtividade ou talv-ez nas 
qualidades das fibras. Tais circunstan­
cias são, por consequencias, uteis no 
melhoramento do algodoeiro. onde jus­
tamente o homem não faz outra coísa 
~inão aproveitar tudo quanto possa d~­
terminar a variação dos caracteres d,as 
plantas. 

Daí a generalização da póda entre 
os japonêses, porque, sendo ess1:?s la­
vradores inteligentes e perspicases. 
verificaram por obs~rvação direta o 
aumento de produção que lograram ~ 
por efsa razão, generalizou-se o seu 
uso entre eles . 

<Do Diana de S. Paulo. de 2!101931) . 

r:---
SABQNETE 

E T OILE TTE 

EUCALOL 
A' ll.A.SE DE EUC.ALYPTO j 
~ .A.FITA VERME~ 

NOTICIAS DO INTERIOR 
O 21 lJE OUTUBRO EM LAGõA 

DO REMIGIO 

A passagem do primeiro anniver­
sario da Revolução Brasileira foi 
festejada. nesta localidade com a ce­
remonia da apposição do retrato do 
presidente João Pessóa na Escola 
Mis ta Elementar da povoação. A's 5 
l1oras da tarde, daquelle dia. os 
a.lumnos da referidk escola, reunidos, 
dirigiram-Se para a residencia do sr. 
Luis Lemes, in~zctor administrati­
vo local. Lá chegando ,, ,,onvidaram 
a comparecer na séde escolar. o que 
foi por elle acceito, e, em companhia 
daquella enorme creançada, seguidos 
por grande numero de espectadores 
desfUaram até o predio da Escola 
Publica. 

Ao entrarem no .salão de aulas 
houve forte acclamaçáo, não sómen­
te ao sr. tnspector local, como :to 
professor Manuel Vianna, inspector 
da 2.' Região do Ensino Primario. o 
qual se achava alli representado ;>elo 
sr. Antonio Borges. Precisamente. ás 
5 1 :2 horas, teve inicio uma ;~essã,o 
civica, presidida pel~ sr. insr:eo~or 
local, secretariado pela professora 'n­
terina, senhorita Paula Bernardina 
ela Silva, que se achava ladeada "Jela 
sua adjuncta interina. d. Maria 
Luiza da Costa. Aberta a sessão ~elo 
sr. p1esidente, usou da palavra o re­
presentante do sr. inspector regional, 
o qual fazendo allusões ao grande 
homenageado, presidente João Pes­
sóa, ordenou que fosse descerrado o 
quadro, que se achava en volto com 
a bandeira do Négo. Neste interim. 
a pequen a Maria de Lourdes Costa, 
que trajava de anjo e pouzava á al­
Lura do lindo quadro, fazia cair " 
bandeira e o povo contemplava •) Hn­
do anjo a coroar de brancas :iauda­
dcs a figura do "Chefe Espiritual •.la 

I Doenças das senhoras-, 
O P E R A Ç Õ E.IS - P A R T O S 

Dr. Lauro Wandczrlczy I 
I Medico da Mat.ernidade - Clrurgiao da Santa Casa. 

( ' O , ;S LL 'l'OBIIO BI A DIREl'l'- A 
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Revoluç!!.o Brasileira" Esta apotli.eo­
se foi caprichosamente arranjada 
pela professora Paula Bernardina da 
Silva. Em seguida, fa1ou o ·Jrador 
official da ceremonia. o intellig}nte 
jovem Cabral de Lemes, que quanto 
á parte referente ao immortal presi­
dente. fôram tão eloquentes as suas 
palavras que extasiaram o audit.orio . 
Relativamente á Revolução, o seu 
verbo quente electriwu os ouvinte5, 
deixando-os vivamente impressiona­
dos com o calor de tão rubra.s phra­
ses. Nas suas palav,ras viam-Se a.s 
verdades de wna alma libera1. Tam­
bem ta,lou o sr. Ulysses Passos, re­
ferindo-se ao presiden te João PeSSôa 
e ao movimento revolucionario, ten­
do sid-0 bastante applaudido. Os ora­
dores faziam referencias aos proceres 
da Revolução especialmente ao disci­
pulo do Grande Presidente, o dr. José 
Americo; ao aut hentico revoluciona­
rio e impolluto dirigente dos destinos 
de nossa heroica e querida Parahy­
ba, o sr. interventor Anthenor Na­
varro; ao ex.mo. dr. G.etulio Var­
gas, d. d. presidente do Governo Pro­
visorio . Por maís de uma vez foi lem­
brada a intrepidez do presidente da 
Nova Republica, quando da arranca­
da de 4 de Outubro ao dia da Victo­
ria, que rniarchava sua exc. á frente 
das forças revolucionarias com tanta 
naturalidade como se estivesse nos 
sumptuosos salões presidenciaes dos 
pampas. Tambem. não foi pouco lem­
brado o nome do general Juarez Ta.­
vara, symbolo fiel do nordestino e 
pae da Revolução no Norte. 

A' noite. o sr . Luis Lemos abriu 
as portas de sua residencia para um 
animado baile, por elle offerecido â 
sociedade lagoense, como remate das 
festividades do grande dia. As dan­
sas se prolongaram até meia noite, 
na mais ampla cordialidade , sendo 
que a sra. d. Vicencinha Lemos era 
prediga em gentilezas para com os 
que alli se achavam . 

Foi assim que este pequeno recan­
to do Brasil redlmido ccmmemorou o 
prinJeiro anno da Republica Nov~;, 
pois, jámais o grande dia . pode~·~ 
passar despercebido neste l~a~eJo 
que tanto vibrou desde os pnmerros 
dias da campanha liberal, ao lado do 
nw1ca esquecido presidente João Pe~­
sôa até o momento do grande tn­
umJ)ho d.a "R~3volução Saneadora''. 
ao lado do grande brasileiro, areiense 
dr José Americo de Almeida . 

( Do correspondente) 

INGA" 

Como /01 co111,1nemoracto o dia da 
victoria 

Revestiram-se de muita solennida­
de as manifestações publicas em re­
o·osijo ao anniversario da. Revolução . 
.., Fiel a um progra,mma previa.mente 
traçado. o povo accorreu espontanea.­
ment,3 a todos os actos, numa de­
monstração significativa de jubilo p0r 
tão au.spicioso ev1~nto. . 

Pela manhã do dia 24, as reparti­
ções publicas içaram as bandeiras do 
(•Négo" e nacional. sob os acordes do 
hymno brasileiro cantado pelos alum­
nos das escolas publicas acompanha· 
dos pela philarmonica "Julio Maria" 

A's 17 horas, realiwu-se. no P aço 
Mu11icipal. uma .sa....ssão civica, presidi­
da pelo prefeito Anto1tio Cabral. a.o 
lado do oua.l tomaram assento o ins­
pector technico Leonidas Santiago e 
os universitarios Sylvio e Antoruo d e 
Mesquita. Por este foi feita a apre ­
sentação do academico Sylvio de Mes­
quita, previamente indicado para fa ­
zeT uma conferencia allusiva ao acto. 

O conferencista discorreu com mui­
ta precisão sobre o themi!, •· A Revo­
lução. sua. génes~· e ê.llS effeitos evo­
lutivos". rememorando com felicidade 
os trances mais empolgantes da gran­
de luota que põz termo á vellia e so­
lapada Republica, para. fazer surgir 
sadia e fcr~a a Republica idealizada 
pelos super-homens. 

Encerràndo. !alou ainda o acade­
mico Antonio de Mesquita Que pro ­
duziu incisivo discurso, evocando a 
bravura do nordéstino, tantas vezes 
provada nos embates em pró! da in­
tegridad~ da patria. Alludiu á figu­
ra spartana do inQlvi.daveL .J.oão Pes­
sôa. a quem chamou de genial reaccio­
nario. intangivel patriota e invenci­
vel gueJ.Teiro. 

Finalizando. em nome do pre~eito, 
a1cradeceu a todos Que se dignaram 
prestar aquelle culto cívico, compa­
recendo áquella solerutida.de, que dava 
como 1;.·nderrada. 

Em seguida foram descidas as ban­
deiras que se achavam hasteadas nas 
fachadas dos p redios publicos, sob 
acclamações do povo aos grandes vul­
Los nacionaes. 

O prefaito Antonio Cabral.esteve á 
!rente da todas as solennidades con­
correndo para seu brilhantismo . 

e O correspondente) . 

S JOAO DO R IO DO PEIXE 

Do nosso correspondente telegraphi­
co em São J oão do Rio do Peixe re­
c;tJ~mos o seguinte despacho: 

"São João do Rio do P eixe. 30 -
Inspector R an gel realizou h ontem p a­
lestra instrucção perante mocidade 
estudiosa com numerosa assistencia 
P aço Municipal. Após teve Jogar fun­
dação Ca ixa. Escolar one recebeu a 
denominação de "Professor Matheu.s 
Rlbelro". Dlrectorla ficou constitu i­
da Bef<"Uinte modo : presid?nte. Na ­
t herclo Maia; secretario. Sebastião 
Elias; thesoueri.ro. professora Mar la 
Lyra; !lscaes, J osé Arnaud.. J osé Lu.s­
tosa e Vicente Roque". 

- - -:1: - :1: - :1:---
O fim prlnclpal da Caixa Economtc, 

Ormor.ltraçao da receita s despasa havidas na Ths~ 
souraria do Thesouro do Estado da Parahyba, 

no dia 29 do corrente mê~ 
REC ElTA 

Or4tnarlo e tleposlto9 l'otal 

Saldo do dia anterior . , . . . . . . 
Recebedoria, p lc da renda do dia 28 

deste . . . . . . . . . . , . . ... 
Administrador da M. de R. de Prin· 

césa._plc da sua responsabilidade 
anterior . . . . . . . . . . . 

Sec . de O . Publicas, adcantamenLo 
annullado . . . . . . . 

Imprensa Official. renda do dia 29 
deste . 

Movimento bancaria : 

Banco do Estado. retirado n data 

13 :300$000 

J :500Si000 

~;OOOWOO 

322<000 

32 :868$990 

32 :868$990 
DESPESA 

Vencimentos de funccionario.:; .. 
Sec . de O . Publicas, adeantamento 
Alvares de Carvalho & C."-, Pie do seu 

credito de ma,terial fornecido a 
Rep. de A. e Esgótos .. . . . , . 

E . T . L. e Força, material forneci­
do ao Estado . . . . . . . . . . . . . 

Alfredo W. Dias, idem, a Rep. de 
A . e Esgótos . . . . . . . . . . . . 

Eduardo Stuckert, serviços feitos para 
á sec. de Segurança e Rep. de 
1\guas e Esgôtos . . . . . . . . . .. 

Silva Cunha & e.•, material forne­
cido ao Batalhão P rovisorio . 

Os mesmos, idem. idem para as ho­
menagens funebres do Presiden­
te J oão Pessôa . . . . . . . . . . . 

Severino Lemos. diversos transpor­
tes p ie do Estado . . . . . . . 

Escola Normal, asseio do mês de se­
tembro 

Bel. J oão Franca . 
Saldo para o dia 30 do corrente 

Movimento bancario : 

Banco do Estado, deposito n !data 

109S9()()1 
1 :OOOSOOO 

5 :OOOSOOO 

4 :019$500 

14 :015$890 

433$000 

8 :200$000 

633$600 

204~000 

15~00 
143t l00 

13 :300~000 

13 :300SOOO 

l. 310 :549~'852 

21.122$GOO 

!. 334 :671$352 

33 :763$990 
1. 300 :901~2 

1.334:671~2 

Thesouraria do Thesouro uo Es ta.do da Parahyba. em 29 de outubro 
de 1931. 

O escript.urario 
J oão Hardma n de Ba r ros 

o thesoureiro 
Franca FHho 

~'-A-l\..,IVVV'-"'-"VVVV'VVVV"-../VV 

S0 cretar'1a da Fazen.1a ~~1:x~ ~~c~t~:àd:~ as repal'tições 
!) lJ Secretaria. do Interior. J. e Instruc-

çáo P ublica - Pan a Impectoria 
COMMISSAO DE COMPRAS San;taria EScou,,1·. a Hermogenes 

Pedidos despachados por esta com- Mesquita, 6 vidros d:s 300 grams. d<J 
missão no dia 28, para as reparti- agua oxigenada, a 38$800, 22.~00; 200 
ções abaixo discrimina,d.as: grams. de tintura de iodo a 10%, 

Pa lacio da Redem1,ção : - A Souza 6$000; a. Francisco Cícero, 10 litros de 
Campos, 3 dzs. de ganchos n. 103-l\ alcool, a 1S300, 13SoOO; 2 cestas para 
de 2" a 1~500 - 4 500. 3 dzs. de es- papeis, a 5$0CO, 1~. Teta! 51$800 
capulas de 2" x 9 a 2$000 - 6~GOO. Secretaria da Segurança e Assis-

Total 10$500 . tencia Publica - Para a Guarda Ci-
Secre ta ria do I n te1ior J. e Inst ru- vica . a Avelino CW1ha & Cia.., 540 

cção P ublica : - A F . Na varro & 1 carrit.eis de linha parda " Corrente" 
Filho, (para a Maternidade) 1 mesa n. ' 50, a $850, 459$0()0; 243 botões de 
coberta de zinco c / 1,50 x 0,80 - osso branco, a so20, 4$860; 270 mt.s. 
60$000, 1 mesa de madeira de I ó.,, madapolão, a IS200, 324$000; 540 
1.00 x 0,50 e /cadeira envernizada - colchetes gracndc,, para colla, a $015 
80$000, 1 bureaux e/cadeira em feljó 8Sl00; 74 ca1riteis de linha "Bispo" , 
envernizada de 1,40 x 0,80 - 240~000 . a $500, 37$000. 
6 tamboretes esmaltados a 15$000 - Secretaria da. Agricultura. I. C. V. 
90$000 e Obras P ublicas - A J. Barros & 

Total 470S~OOO . Filho, 1 platinado do distribuidor, 
Secreta ria da Agricultura I. C. V · 14$200; 1 condensador, 23$200; a Gar­

e Obras Publlc"s : - A Comp · Im- )os Gulmarães, 6 pranchas de suc:u­
portadora de Automoveis. 2 pharóes pira de 3,00X3Xl 2, a 32$000, 192$000; 
completos a 130$000 - 260 000, 1 dito a Comp . Impor-tadora de Automo­
trazeiro - 37$000; a J . Barros & Fi- veis, 1 bobina "OhevTolet" , 65$000; 1 
lt\O, 1 buzina n. 8 - 62$000. P ara .is escova do distiibuidcr, 9$000; para as 
obras do "Parahyba Hotel", a Fran- cbras do Parahyba-Hotel, a FrMJOis­
cisco Cícero de Mello, 2 gzs. parafu- co Cioero, 2 kHoo de pw.gos de 2 . ... 
sos de fenda de 3 1/2" x 15 " 21SOOO 2 Jl2XIO, a u:ioo, 4$400; 5 diitos de 
- 42$000, 5 idtas d~ 2 1/2" x 13 1 1 112Xl3 , a 2$400, l2SOOO; 3 dites de 
12$000 - 60SOCO, 202 k1los de ferro ·)m 2xi2, a 2$4CO, 7$200; a Giovanni 
vergalhões de 3 '4 a 1$200 - 242$400. Gloia, 50 m3 de areia dõce lavada. a 
Para a Reparticáo de Aguas e issgõ- I0.$000, 500$000; para as obras do 
tos a Souza éampos, ?. caixas de Quartel do Regimento Policial, a J 
•ràmp:,s •·Jacaré" n. 25 a 28$000 - Ba~rcs & Filho, 10 peças de fita izo-
56$000, 10 kilos de alvaiade "l ,!$000 - lante, de 250 gramlS., a 7$000, 70$000. 
30l)()()O : a P edro Baptista, 2 rolos ,je a Souza Campos, 3 gzs. de parafusos 
papel "Ozarid " .ª õ5$000 -:-- u oso~o: de m,~tal 314X5, a 12$000. 36$000. 
a Francisco c,cero, l kiloo ~ ,,oo Total 933$000. 

~s:__ d16~~t~ 1e f:~~~~/ ~~-~T~ Seeretarla da. Fawnda. - Para as 
para porta C/ 2 chaves - 6$000, ~4 ~~~f~o 'h~nt~mg;a.~ fo''![~'\; 
;gf~~ª! ie p~·=v~ ~-·~sgº ram~ algodão alvej ado, a 1$200, 48$000; 100 
padas clectricas de 10 x 220 a ·1$500 bDtóes peqll.lenos, a $050, 5$000 ; 220 
_ 22$500. Para o Patronato Agrlcola idem, gra.1des, a $100, 22$000; 400 di­
"Vidal de Negreiros", a Sbandard Oi! te,; de c.sso, a $020. 8$000; 100 pares 
Company of Brazil, 1 tambor ,de vlo- de colchetes, a $015, 1$500; 74 carri­
tor Oil Extra Heavy ,s/206 !ltros ,, teis de linha " Corrente" parda n. • 
4$000 _ 824$000, 2 0aixas de '<erosene 50, a 5850, 62$900; 3 metros· de elas­ª 52$0000 _ 104$000. Para 'tS obra5 ticos para cinto, a 5$000, 15$000; pa­
do Quartel do Regimento P olicial, -. l'A a Imprensa Off!cial , a P edro B e­
G. Petrucci & e. •, 50 suppor tes alle- ptista, 5 litros de tinta preta "Atlas". 
mães a 1$200 - 60S000, 70 °eceota.- A 6~-000. 30$000; a Elrnp. Gra.phico 
culos simples a !S500 - 105$000 ; a Nordéste, 9 caixas de papel ref. 1. 861 
souza campos. 1 litros de olco •le •1 - D . C., a SSOOO. 72$000; 17 ditas ref. 
nhaça a 5$200 - 10S400 . Pa ra ames· 331 E .. a 10$000, 170$000; a R enêe 
ma s ecretaria, a P edro Baptlsta, 1 Hausheer & Cia., 1 peça de brim 
livro conta corrente c,100 fls. 15$000. pardo cem amostra, com 41 mts., a 

Total 2 :098$500 2$400, 98$400 . 
Secreta ria da Fazenda : - P ara a Teta! 532$800 . Total geral 2:350S560 

~:pienf~r~ ffà~r1;~:~~re~~a~a 
3

~ J oão P,JSSóa, 30 de outubro de 1931 
12$000 . 

Total 
Total geral · 

12$000. 
2 :591$000. 

Pedidoo despach ado.s por esta Com-

Chromado Cavalcantl 

Moacyr de M. Gomes 

J oão Pires P essôa, 

( (MEUICO E SPEC I A LI STlA) 
( IA l í,/UALQUl!R fRA f AMl!N1"D MED ICO 1'. OPERA TOR!O DA.S DUENl,AS o es 
? OLHOS, OUVIDOS, NARII ll GARGANTA 
, Resldencla 1 Rua Vis conde de Pelota•, 242. 

~~DR.J6sAMÂGÃiHiÊS~~, 
do Estado é distribuir emprestlmoe a.oe ( Con•ultorlo , Rua Direita , t.04, - João Pea•6• 

~VVVV\JVVVVv~vv~~~v~~v~v~~ 
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ALf AIATARIA ZACCARA 
os ULTIMOS MODELOS DE ROUP\ • EJTGRE~ ªGEllTS 
PARA SENHORAS E HÓM".NS, TOU r,H, l.' li. 1, • 

CAS Df BORRACHA E ROUPÕES 

íiiiliiiiiiiiiiiiiilliMiiiiiíiliiliiiiiiiiiiiiiii........iiiliiiiiiiiiii PAU BANHOS OE MAR 
f'i CriSft DE Mt'IIOR SORTIMENTO 
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,- ---------:----\ B REVIM E IM TE 
B~::i:r:•rp .... ~ha!,:t::: t;:'::: 

1 
SECÇÃO IJ~ AHMA. 

rtnhoa, grav•h•, cawnlsae, l(INHOS E MODAS 
.,u•c••, mel••, lençoa, cha· l • DENOM.INADO•: péo• de ma••• • p•tha. 
TatJeçarla, Perfumarl••• etc:. 

! ···-··-·-·-·-.. ··········-·-·········-··""'""·-··-·------··--Z a c cara & e.a R . Earão doT.dumpho,46a -João PeHÔa 

EDIT!ES passado nesta \'illa de Sapé, aos A cri•• do blcb h Ilia lllG 
16 de outubro <le 1931 . En, An- ex!fe tllsp,,ndlo1 de ,rànde. caplbel 
tonio ,José de ~len<lon('a , escri- e di rendlmenta. mall compemado· 

22
_, BATALHAO DE CAÇADORES vão do Civrl , o escl'evi . (a.) Or- rt1 do que qulqaer cultura. Mella u 

_EDITAL_ De ordem do sr. pre- cine Fernand es. Está conforme : aprot'elta e tmalho 4e nlhoe, ••· 
sidente do conselho de A<lministra- dou fé. D nta supra . O escrh•ão lberY e crean9a11, 1ae concorterio, 
ção do 22." Batalhá<> de. Caçadores, do Civel - Antonio .Jo~é de i •••lm, para a prolqlerldade do propm 
aute>rizado p"1a Directoria de Re - ""I d lar e -andeu •• -•su. 
monta de> Exercito, vender-se -ão en: i " en onça. •· 0

- • 

hasta publica, no quarbel do allud1do 
B c 06 cavalios ns. 2 <castanho I 
t,~ta,do com 8 annos de idade). 7 1 
ttordilho pintado com 9 112 ann06 A D \ ' O G A D O 
de idade l e 11 ( ca.stanho com 7 l 21 
!:tº~0~~,;~::1,; ':'1~!i;;.!~;~~ i~ O S I A S O O !\.,I E S 
~fª~~el niien::;,mãs ~a~~~~· d:u~ \~ - R li 8 8 • 1) O Sé , ~ ~ G -
dJa. Quartel do 22." Batalhão de Ca-
çadores em J.oão Pessôa,. 28 de ·)U- , •••••••••••••••••••••••••• ,ubro de 193 1. - I va.nÓ<' Agostinho 
Netto. 2." tenente-ajudante. 

EDITAL - Fallencia de Ma.rio Go­
mes de Bairros. de Campina q,r~nd?. 
o dr. Severino Montenegro, JU1Z . de 
direito da comarea de Campma 
Grande, em virtude da lei, ~te. . 

Faz saJber aos credores e dema1s 
mte1\:ssados que, por este juizo e car­
torio do escri\'áo que esta subscreve 
foi pre>cessada e decr<>tada a fa1len-
cia de Maria Gomes de Barres. -est.a­
belecido nesta praça, á rua Maciel 
Pinheiro n." 102. oom o commer-c10 doe 
estivas e mclhados, a requerimento 
de Oavalcanti & I rtnão. ás <>ito boras 
de hoje, tendo sido nomeado syn!11 -
co a firma requerente. estabelecida 
nésta cidade á praça Epita,cio P€s· 
sóa n." 68, marcado o praso de _25 
ctiaG para as d~darações e ·~xh1b1çoe$ 
de titulas creditcrios. convocad a a 
prlmeirn assembléa de credores para 
o dia 26 de dezembro, ãs treze ho-
ras na sala das audienoios, ,e, fix ado 
o terme> lega l da faJlencia em 11 d~ 
setembro. quarenta d ias a,nteliores ao 
primeiro protesto, op.po.sto pe1os cre - 1 
dores, por falta de pagamento. E 
para constar mandou o Juiz que se 
affixa -se esta no logar do costume e 
re publicasse p.ela imprensa "' A 
União" orgão offlcial do Estado. 
Dado e passado nesta cij•ade de 
Campina (}ronde, aos 27 de outubro 
de 1931 . Eu, Nereu Pereira dos San-
tos escrivão o escrevi. O e.:.-crivã::l 
Ne!'eu Pernira dc·3 Santo.~. la.) Se­
verino Montenegro. Está conforme 
com o orig·ín a l ; dou fé Campina 
Grande, 27 d2 outubro de 1931 . O I 
PSCrivão Ner()u Pereira d<::t3 Santos. 

EDITAL DE CITAÇÃO COM 
O PRAZO DE 60 DIAS - O c\­
dad úo Orc in e Fel'nandes. l ." 
~u plcnl P de .Jui z )lunicipa l do I 
Termo <l e Sa pé. em Ylrtu<lc da 
L e i. e le. 

F nz sa b er aos rrn e o presente 
ed ita l de cit:icão com o prazo de 
fül d ia , \' irem . ou d e lle n otici a ti­
ve r em e inter essa r p ossa , que 
lend o ,id o inic ind o 1w rante este 
Juí zo . o in, enta ri o Civel <los 
liem, de ixad os po r <l . Filomena 
Soares d o Rêgo. e tendo o inven­
ta ri n ni e nom eado. ,Josc; Soares 

Companhia Nacional 
de =-== 

Navegação Costeira 
fn!l Tel. - COSTEIRA - Telefone r. 234 

SERVIÇO DE PASSAGE1i:.os E CARGAS 

•A Comp,nltia não •e respon9abilísa p~to, recibos cm protocolo qu~ nào 
apresentem o assincmra de u.,n seu funcionarlo, . 

Paquete ABAfA'l'UBA 
llllahlrá no dia a.. 110 cetrren1e, p11r•: R .. eare, \l•erl·ó , na,,., 
\lletGrl• , hl• de .laoe•r•, !!iH11u.1111 , HIO Gr111ule, Petu,•N 
t• .... rcu All'gr.,. 

AOARANGUÍ I 
S11irá 110 ilia R dr nnvrnthre, para ftet'lf.,, llaeeló, 

Rai•~ \.'ltt,r, .. , Rio de JM11~ta·u, !li.-nc·os, ftlu Grande, l•f"'­
loca" r t' "rtu At ... 1rre. 

A , ·rso - A fim de ev11ar malogros d~ embarques pelos qa•i, • 
Companhia mio se rrsponsab,hsa, seja q11al fôr r sua causa, pede-se aos 
canee:adores qu~ . providem:iem para que sua, car._as est<Jam •o coatado 
dos v.pores no dia da chegada. 

Pa,sagens, emcomcnd•s e valores, pelo cocritorio, ai~ 15 horas da 
vespcra das .aídas. 

O! Sr,; con~ignatarios devem retirar 1uas mercadorias dos Arm,­
sens d. Companhia dentro do praso de 3 aias apói a descarga, findo o 
qu ,I Incidirão n mesmas em armasenag:tns. 

As reclamaçõe• por ava.na, exiravio ou falta, dtvrm atr apres•n · 
hdas por escrito no escritorio aa Agencia, dentro de 3 dias depois de 
terminada a descarga. Esta disposição ruto sendo respcllada fica a Com­
ptnhla 1•cnta de q.alquer responübilidade. 

P.ra mais informações, com o AGffNTE 

BALTHAZAlt Dll :MOURA 

P•lacet"e ela. Associação Com1ne.rciàl 

H(·g_o: 1h'ch1rad o que, ,, h e rdrirn I 
( ec1ila Soa res cio Rego, casada .. ----------------··-------­
con, Palricio Targino, reside em I 
Covnnninha , <lo Rio Grandl- do 
'1o'rte; :i he r<l e ira filomêna Soa­
res <l e ~ en cze, rnsada ;::om Her­
menegi Ido . 1·esi<le em casa Ama­
r~la, na c iclade <lo Recife : José-
fa )laria de Souza :'llcllo, reside 
na CapilHI deste Estarlo : Aug11s-
lo Soares do Rêgo, l'esidc em 
)!ogeiro. do Termo de llahaiann 
e ~fari u Soares dn Cunha, casa<la 
com \nlonio .José <la Cunha. re­
side na cidade dr Snnta Rita des-
l r Estado. e nàr, ,·on,indo rPlar­
<far n in,Pnl:iri(), pelo presentr 
edital , ,·ilo E' <·h;u11<> aos ritndos 
hrrdeiri,,, pan, nr, prnzo rle 18 
hon1'i quP correrú crn cartorin. 
findo " rrferidn prnr, de 60 dia,. 
f:11:iritm sohre as rlecl,iracões <lo 
i11,rnta ri.,nlc . ,oh pe11n rle re,·r-
lia : e pnrn r,s demai, termo, rl,, 
in\'rnla>io ai~ finnl sentenen . E 
p!1nt qur rl1<•g11r .ii, ,·onhe<'i.men-
to ri<• lruto, rnn nri(>i passar ,, pre­
'l'l1lc· Pdital . que· ,era lirlo e :tfi­
xarlo 110 l11ga1· d" <'fJs!11me e p11-
lili c:t1lo 110 jr,nwl " .\ l ' niào " , or­
ll"tu uf1ci"l elo EslijclO , Daclo e 

Liquidaçao no Interior 
J. i'IIINERVINO & CIA., tendo resolvido acabar com a sua casa 

filial em Car.ipjna Grande, a rua Presidente João Pessõa u. 141, 
resolveram vende~ todo o seu grande stock de mercadorias pelo custo, 
e apr'lve1tam a o,;,portunlàade para convidar todos 06 commerc!an­
tes do interior, para fazer uma visita ao referido estabelecimento, para 
se certi1'icarem da verdade . 

O seu grande stock é composto das seguintes mercadorias : 
Azeitonas do Douri>, Arroz de varios typos, Alfasema, Agua Salutaris, 
Azeite doce Hespanhe>l e Portuguez, Arame farpado Iwoa de 500 me­
tros, Assucar Triturado, Alpiste, Bolachas Ive., Marietta, Balanças 
Estre!la, de 15 a 30 kilos de força, Bacalháo, Chumbo àe 11 kllos, to­
dos os numeros, Colorau, Cognac Charles Grey, Cognac Bayard, 
Cognac Nacional, C<>gnac Cruz. Cerveja Han.,eatica, Carbureto. Cer· 
veja Tr:utonia, Cerveja Antarctlca, Doces de todas as marcas, De­
slnfectuntes lcreo!lnaJ , Enxofre, Gazozas, Guaraná Simões, Gazoli­
na, Kerozene, Leite Moça " Vigor, Manteigas de todas as marcas, Cer­
veja preta, Oleo ,Je Rlcino, Phosphoros, Palitos. Papel de embrulho. 

io"cfr."; :J~~~~da:!:.g~~t~:~,~~asi:•~~}t~i·M~~ã~:'11~a ~:~~ttc":. 
Sueco de Uvas, Bebidas Nacionaes e Extrangeiras, Velas àe varias 
typos, Vinho de tr~~ctas, e varios outros artigos que> eç;tão expo~toi:; a 
vend~ no reterido P'-' tabPleclmrnto 

A SUA CASA MATRIZ 

estabe,cclds .: rua Desembargador Trindade n . 6. em João Pessõn. 
está t• •nb<>m vendendo o seu formfdavel St,ock M todos l!s gene­
ro, de estivas, po,· preços excepc\onae1 . 

• 

Os eu Aatomoblfistu e indu~trlae, podem confiar a confecçio 
das carretas de seu, machinismos ao Posto de Serviço 

( Electro-Mechanico) A. Monteiro á rua Santo Elias, 
277, nesta capital, que acaba de adquirir na Al!e­

manha e montar em suas offlcinas uma freza 
pa,a abrir carretas ( \ypo Universal) a 

qual p,tos d •spoaiuvoa e recente cons, 
truc,;ão é considerada a nnica ex-

istente no Norte do Brastl, 
Euc&t'U(&•JIO de monta~em de n1ot.ore;. 11a.ra for t a " 1 u1 na r a.pllal e Ul) 
=: ioterJor 1lu füta.do -----

COMPANIA DE NAVl:GAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de nangação da Ame,ica do Sul 

• 

End. tl:leg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEmO 

Passa_geitos e ca,_gas 

Linha Sa.n tos ·:Selé:rn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O piquete MAUOS O paquria OU~UE DE tAIIAS 
Espcr•do do sul no dia 30 dt ou· füperado do norte no di1 30 de 

tubro, satrã no mesmo d1a p~u ournbro, sa hlr! no mesmo dia pua 
Natal, Ceu~ Maranbdo e.tlelém. Roci te, Maceió, Bafa, Rio, Santos. 

Paquete 'SANJARtM O paquste CDM~HOANTE RIPER 
l'sperado do norte no dia 6 de 

Esper1do do sul no dia 5 d< M · novembro, saná no~m..smo dia para 
vembro, salr4 no mesmo dia para Recife, Maceió, Bafa, Rio, SantOli. 
Natal, C'3rá, Mwranhlo e Belém, 

Linha ~a.:n.áos Eu.enoe ~ i res 

O paqueta B 1EPENDI 
Esperado do norte no dia 8 de novem bro, ,a irá no mesmo di• 

para kecttt, MllCttó, 8&ío, V11or1a, Rio, s . nw~. P.rac,11gua, Amo­
nina, !?10 Grande, Montevidéo • Buenos Aire,, 

Ca1guei1 D U Nl 
Etpc1ado do nort~ no dí, 29 do concnlc, ••ir~ no rnesmo dia parr, 

Rec,fe, Maceió, Ba ía t Rio, 

Linha. San tos-For tales a 

Cargueiro UPUÓZ 
Fsprradn do sul no dia I de nov(mbro, sairá 11 0 mr,,uo ~ l;l pan 

Areia Branca e fortalea• . 

CarflUliro TUTOIA 
Esperado do sul, no dia 2 d~ nllvcmbro •airJ no mumo dia 

para Macio, A-eu. Branca, Ancati, f'ortale!la, Camoclm ,: Tutora . 

A Comp1nia recebe carias para Santtr~m, ttacoallart e M1n•o1 
com transbordo em Bel~m. e para Pcfo1a1 e Porto Ala&1e II tnnabo1do 
no Rto Grande. 

As rtcla0ta,ções de faltas e avaritt 16 serio aceitas por escrllo e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

P•r• llemats lnformaçc1•• com o asentel• 
HASILEU GOMES 

l!.mllorie :rRAÇA IIIACIEL flNI EIRO N·• 14 . 

I Armase ,1&: P•·a~·• ti. d«- 110,•emhro 

:::f:ON:f:S :{:~s:RC:::!

1

:si:~2:.
1
:;~:'.·====JO=Ã:O:P:E:S:S:Ô:A:::• 

Cla. Commarclo a Industria KrOncka 
PARAHYBA DO NORTI 

Compradora de algodão e caroço de algo .. 
dão -Prensa hydraulica para enfardar aleodlo 

,.,. .. ,, doa "'"'PIIMMI o, flfPO,U / - 11 ......... ehiil' 
1,l•ytl a ... men - P••e••• CJara•iw8 
a: (l.• Umltada (<le•p• nbh,, ().;•· 

•••el• • llaYqa9Ae) 

Alflll• da ,omt,anhla d1 1t/lllro1 : - 1'1er1.ll a .. 1. 
tl•II 6 •ereaatUe ln••raae• ('! •IJ•iiJ' 

Ll•lted. Leadr••· 

l.crll)to,10- AUA 15 DE AGOSTO N. ao. 
WXA DO COltllmO , 1 

11:ad. teleaTa<phico - ••011ca• 1 
............................ liiliiillliiiliililiíiiiiiiimll 



A UNiÃO - Slil:,bado, 31 de outui,ro de 19,H 

VlbA JUDICIARIA 
/

, to Maio,· e o Proc . Geral do Estado 
Mauricio Furtado . · 

Deram -se as :reguintes occon~n­
SUPER!OR TRIBUNAL DE JUSTI- cias. 

('A DO ESTADO Distribui~õe•: - 'lso ,1esem bargador 

I 
presidente. 

'iO. ª sessã-0 ordin.aria, em 2~ de ootu- Recurso de ha.beas-e.orpus n. 64 
bro de 1931: da comarca de Itabayanna. ::ieC'or-

waldo Cavalcanti da Costa Lima, em 
favor dos p.aclentes. Jofio fl.amos de 
Oliveira e Chromacio Ramos de Oi1-
veira. Foram a.~signad(\c; •iS !fS))2Nf­
vos accordâos 

--- .- · ·- 1:--

I 
rente º d1· . .1u1z de d1retto . ·e("01·ric10 A O C A Ç 

Ptesidente - José Novaes. Manoel Alves de Lyra S S I O E S 
&cretm;o - Euripedes Tavares. Ao mesmo desembargador 

ta~'."'urafor geral - Maurício Fur- R:i::~ent :5;i/ªju~e~;adi;~{:;,~r~~- SOCIEDADE DE S VICENTE DE 
Compareceram os d, 'St'mbargador.es corrido Luiz J:i'rancisco de Araújo. 

José Novoes, Pedro Bandeira, Poulo Ao mesmo desembargador. 
Hypacio. Manuel Azizvê<lo. Souto Idem n. 66, da comarca cte Umbu-
Maior e '? procurador gera! do EstA- zeiro. Recorrente o dr. juíz de direi-
d~. Mauncio Furtado. to : recorrido Sebastião J osé Pedro 

Deram-se- as s~guinties occone-n- Ao mesmo desembargador 
c1a,1: . . Idem n. 67. da comarca de João 

Distnbmçôes - Ao desembargador Pessôa. Recorrente o dr. juiz ,je rl.i-
J~sé Novaes rei to da 1. M vara ; recorrido João Al-

Reeurso de ha.beas-co!'lpus n." 63, ves de Menezes. 
da conlil.rCfl ct~ Alagôa Grande Re- Ao .mesmo. desembargador 
corrente, o dr. Juiz de direito: l'e- Recurso criminal 11. 51. ,fa "Omar-
C'orrldo. Jo.<sé Ferreira de Lima. ca de Itabayanna. Recorrente ,J rJr 

Ao desembargador Mnnu-?1 Azevê- juiz de direito; -recorrido ·J ·m·smo 
do Ao desembargador Souto \faior 

Recurso criminal n.•· 50, da coma.r- Appellação criminal n. 120, da co­
ca de It~baynna. ReC?rrente, o dr. ma1·ca de Piancó. Appellante ~ .1uS­
J111z de dm~ito; recornci::,, o m?smD. tlca publica ; appellado .::, réo Luiz 

Gata - Aggravo de petião n. · 10. Leite. 

PAULO 

Realizar-se-á, amanhã, a tradício · 
nal romaria aunual da Sociedade d~ 
S. Vicente de P aulo. que sahirá da 
Egreja do Ca;rmo ás 4 l 12 horas. com 
destino ao Curato de N. s,nhora do 
Rozario. onde será celebrada a missa 
e distribui.da. a communhão aos ro­
meiros oue para eses fim estiverem 
pre-parados. 

O Conselho Central da ref.ari.da So­
ciedade. oor nosso inte-rmedio. convi­
da a todos os confrad-as vicentinos. 
prc.~entes nesta capital e aos demais 
interessados nara comp-areo~:rem a 
essa manifestarão de f P e piedade. 

---1:- -·1---da coma1ca de Campina Grand.=. Cota - AppelJação criminal n. 87, 
flelator, o des2mbnrgador Manuel da comarca de Mamanguape. Relator 
Azevêcb. Aggrarnnte, o ~r. Peãro desembargador ·-vi:anoel .'\zevêdo .. '\.p­
Tavares de Meilo cavalcanti; aggra- pellante João Clementina da Silva : Prefeituras do interior 
va.jo, o juizo de direito. O ..:lesem bar- appellada ~ justiça publica. o .Jr. 
ga<lor ~uto Maior. l.'' revisor. a.chan- Proc. Geral. achando-se impedido <1"' 
d-o-se tmpedido, apresentou ,::::s aut-ô.'- funccionar. apresentou os autos ,,m PREFEITURA MUNICIPAL DE 

m m~,::.a para os devidos fins. mesa para os devidos fins. CATOU: DO ROCHA Passagem - Carta avoc.1toria n Despachos - Acção Penal :·1. 1. 1fa 

~efa~~~rnà~:emt~rg!~~~ô;ed~i~~~~~ â~~ª;!ctr~e :s'~/~J~!a ~r~~~~rlci!~
1teto~ Dem·eto n. 18, de 15 de setembro de 

d eira. Requer€·ntes, Jc.-;é Hzrculan-0 dr. Antonio Ovidio Araújo ·:,ereira : 1931 
de Oliveira e st;a mufüer. por : 0 u denunciado os drs. Sizenando de 01i­
advogado te~ Antonio Ovi:.:io d? vei_ra e ~·Rxedes da Silva Pitanga 
Araujo Peren~a O de~:cmta,rg3.d:Jr Fm com vista -:to dr Proc. Geral tio 
Paulo Hypaci~ pa~s-ou os aut3S a::, Estado. 
l." revisor des..?mbargador Manuel Embargo!. ao Acc0rdão nos 1.utos de 
Azevêdo. Appellacão civel n. 19. da comarca .-11 

D::spachcs - Recur~:> criminal n · Capital. Relat-0r des. Paulo Hynacio. 
4g, da ccma1ca de Gatolé do Rocha. Appellant.es e embargante.,;; - Fran­
fte.Jator, o d1?<;embargador Paulo Hy- cisco Alves Bezen'a e ~ua ·nulher : 
pacio. R~corrente, o juizo, r-ec'.):-ri::1 . appelladcs e embargados Franci,;:;co 
o mesmo. Soares Londres e sua mulher. Foi ~om 

App.e-llaçáo criminal n." 119, do ter- vista .ás partes e depois ao dr. Proc. 
mo de lngá., da comarca de Ito- Geral do Estado. 
b~1yana. Relator. o dr·'?mbarga.d::i!· Appellacã-0 criminal n. :17, ,]g ro­
Ma.nuel Azevê:io. Appellante. B'ia~c · marca de Mamanguape. Relator des. 
Guedes de Brito; ap11€llado. o -ir. :\1anoel l\.zevêdo. Appellante Clemen­
Juiz d~ direito. Fóram o3 1e~pectiY.::;. tino da Silva : appellada a justiça pu­
ílltlos com viE,ta ao dr prc.curad::>r ge- blica. O presidente designou o d·zs 
l~Jl do Estado Souto Maior. para substituir o Proc. 

Aggravo de petição n." 10, d.a co- Geral impedido. 
marca de Campina Grand.?. Relator. Pareceres - Recurso de 'li.abeac..-
o .desembargador Manuel Azevêdo corpus n. 61. da comarca de Umbu-
Aggravante. o Gr. Pedro Tavarec; .jp zeiro. Recorrente o dr. juiz de cli­
Mello CaYalcanti; aggravado. o juizo reito : recorrido Joaquim da Silva 
de düeit:::i. O presidente manà0u cs Idem n. 62. da comnrca de Patns. 
aut,os á. revis:io do desembargador Recorrente o dr. juiz de direit-0 : ~·e-
Peclro Band _ira. corrido Severino Rodi·igues de Lima. 

Pared:res - Re.:::-ur.~o ,de habeas- Idem n. 63, da ::!omarca de Al9.gÓ3. 

Trapsfere respectiw1.men te 
as q u a n t ia s de 200SOOO, 
150$0-00 e 336$000 do sub-titu­
lo "Eventuaes·· para suppri­
men to aos de Telegrammas e 
correspondencias posta.es ·, P 

"Material de expediente " , 
para o titulo 6. 0 "Iilumina­
ção ", consignados no decre­
to n. 5, de 15 de dezembro 
de 1930 

O dr. Americo Maia de Vascon­
cel1os, prefeito deste municipio. usan­
do das attribuições que lhe são con­
feridas por lei, 

DECRETA: 
Art. L" - Ficam transferidas res­

pectivamente as quantias de_ 200$000, 
150SOOO e 336$0-00 do sub -titulo 
''Eventuaes·' para supprimento aos 
de telegrammas e correspondenci:ls 
postaes '' e •· Material de expediente" 
e .. Iluminação", constantes dos ti­
tulas 11." ··Despesas diversas'' e 6.º 
"Illumínação'' do decret-0 n. 5, de 
15 de dezembro de 1930. <Orçamen­
to vigente, 

LLOYD NACIONAL 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA TUTOYA - SAO FRANCISCO 
Cargueiro "PORTUGAL " 

(Viagem contra.ctual de setembro l 
Esperado dos portos do Sul, no dia 30 do oorr.ente. aahirá no 

mesmo dia para : Natal, Macau, Mossoró, Aracaty C{'ará. e Tutoya.. . 
Cargueiro " JTAGUASSú " 

(Viagem contractual de outubro 
Esperado dos portos do Norte, no dia 25 do corrente, sahirá no 

mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Sftnt.o,., Pa.ra 
naguá, Siio F rancisco, Rio Gra,nde, Pelotas e Porto Alegre 

LINHA PARA - SAO FRANCISCO 
Cargueiro "VICTORIA " 

(Viagem contractual de setembro) 
Esperados dos portos do Sul, no dia 13 de novemb,·o sahirá no 

ma.--:;mo dda pa.ra.: Ceará, São Luiz e Belém. 

Cargueiro "COMMANDANTE CASTILHO" 
(Viagem ccntractual de outubro 

Esperado dos portos do Nlorte, no dia 4 ele novembro 
mesmo dia para: Recife, Mareió, Bahia. Rio, santos Sõo 
An tonm a e Pararui,guá . 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 
Cargueiro .. CAMPEIRO .. 

(Viagem contractual de setembro) 

salitrã nn 
Francisrf' 

Esperado dos partos do Sul. no dia 5 de novembro, sahirá 1 6, 
para: Recife, Maceió. Bahia, Rio, Santos, Ant-Onina, São FrnnC'lsco, 
Paranaguá, R io Gra,nde, Pelotas e Porto Alegre 

AGENTES-William & Co.· 
l?ra9a. iS d.e Novembro. 97. 

CASA DE SAl'.rDE E MATERNIDADE S. VICENTE DE PAUl,O (PA­

TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCIA 

Situa.da em aprazivel e socega.do recanto de.sta capital, á ave-

nida João Mach.ado, anne1<0 ao Instituto de Protecçáo e Asslst.,,ncla !l 

Infancla., a Casa de Saúde S . Vlcehte de Paulo dispõe de pessoal b•· 

bllitado e solicito e de optimas e confortaveis accornmodaeõ••. 

O doente ou a parturlente escolherá o Sf"U metllro á vonta,te .. 

Procurar esse estabelecimento é, cuidando de s i p1·a1111o, •no~ 

tegt'r, tndirectamente, a criança desvalida . 
f'Orpus n." 58, da c:JmarcJ d.e Gam- Grande. Recorrente v dr. juiz dz 
plnn Grande. Recorrente, :> dr juiz direito . recorrido José Ferreira d:> 
de direit:::,, t.JdJn-;·.fo, Ant.::n:J AI-e- Lima. O dr. Proc. Geral do :€stado, 
xandre. apresentou .:>s respectivos autos , m 

Art. 2." - Revogam-se 3s. disposi-
ções em contrario Telepbone, o mtsmo do Instituto, n .n 180 - João l't -l.Sôa 

Recurso de hab~a.s-corpns n." 60, mesa •::om os "Oareceres. 
da c~marca de Campina Granc1-. Designa('ão de di!l - Recurso 1ie 
Recorrçnte, o dr. juiz de direito; r;- habcas-coruns n. 58, da. comarca de 
c0nict::i. Rufino da Cesta P-J.lm~ira. Campina Grande. Recorrente ,J clr. 

Ai;pellação criminal n ... 82, da cJ- iuiz de direito ; recorrido Antonio 
mnrca de Al::igóa do Monteiro. Ap- Alexandre. 

Prefeltura Municipal de eatole do. -
Rocha 15 de setembro de 1931 

reitos: g~f~~~1·ico Maia de Va.scon- ~~~'-'....,.~"">-';"'>~ .... ~~~~~~'>>"' ... '> ........ _ vvv· _ ... ..,. 

pellnnt,e, o juizo: apµellad'). Mam~el Idem n. 59, da comarca de .João 
Eopti~ta Sobrinho. O dr. procnrador Pessôa. Recorrente o dr. juiz rle (A.> Francio;;co Henri<ines de Sá, 
geral apre$entou os respe'Cliv;s autJ.s direito; recortido Gosme José Vieh'l, secretario. 
f'm m;sa oom os parec-e-1es. Sabino fi\l·anc1sco ·sispo e 0utros. 

Designação de d'ia - Ar-nlla,;ü•J Recurso de habea:S-rorpus !l. '30 ri.a 
cr!minnl n · 117. do termo de Tap"'- "ºmarca de Ca~ipma Grande ~e-

~~e~!n~tn~~ili~~oA. Jc~·j~ritti;_ ~~~~f;J\i~1f?1~0 ,j~uito~~a d:!;!J:eira. 
ciel: appellado, o dr. Juiz d 0 direito. Appellação criminal n. 64, do ·,ec--

PREFEITURA MUNICTPAL DE CA-

BACEIRAS 
F.m mesa para julgamento mo de Ingá. da comarca de Itabayan-

Julgamentos - Petição de habeas- na. Appel_la_nte ·1 .iui~: lppellac~o Balanrête- da Receita e DM1,esa do 
("Ol'J>US n. ' 49. da c~marra de- Umbu- Francisco V1ccnte da Silva ~ munJcipio de C3.baceiras, rPfe-

ii~~~etei~~.\r~nf~~-~~m~~1Jc~~':f::i .Ji~~ d;d~~:eir~~· d:p~~w~~: d~ ·jt~J~~ rente ao mês de ~etembro 
waldo Cava.lca,nti da C:::-gta .Linn, ,:,m appellado Manoel :Sapti~tj Sobr_inho 
favor eles pacientes João Ramos c:,r Em mesa para os respectivos 111lg:1-
0liveira. e Cromacio Ramcs de Olivei- mentas. 
, a. Ccncedeu-c:-~ o habeas-corpus l'f'- Julgamentos - Recursos de h~,­
querid~. cam 8dYertencia a'J dr. juiz beas-rorpus n. 60. da comarca rle 
de direito da comarca. por unanimida- campin8 Grande. Relator des. Orf'-
dc de vetos. · sidente do Tribunal. Reco.:rente l1 

RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Registro de entrada e 

sa h ida de mercado-

83$000 
5-!6S00ll 

1 :167$800 

Jiiephone CASA I E~TERR.OS A ALTÜJ]O\'E[~ 
FUNE-

1 ---- RAR!A ---- Este novo e hem opare/1,adu 
e.stahelecimenlo exernla l11Lt,, 
que diz respeita a artigos fú­
nebres com a maxima prn­
teza e por preços os mai~ re-

5. VICENTE= 
DE PAULO 

RUA 
SILVA 
JAR­
DIM. 

duzidos Dispõe de material e 
e pesspnl parn armoçiJo de eças, afiares, 
ele. quer s mplcs qu,r luxuosos. 
Acceita rh,mados para o in'erior do fstado. 

Id: m n. 51, do t'.=rm~ de Cabnc~ira3 dr. juiz de direito ; ~ecorrido Rufir:o 
R~lalor, o mesmo deiScmb::i.rgad:::r Im- da Co.c;ta Palmeira. Negou -se prov1-
petrant'2, Egberta Borja. em favor do menta ao recurso para confirmar a 
paciente Mauricio de Barres 1.pre..-,0 decisão recorrida por unanimidade lle 

rias 
Gado abatido 
Aferição e revisão 
Dizimo de lavouras 

l'l6S30D 
133$300 
185SOOO João 669 

Anre , qua lquer hora da noite. 

O propr•etario ,eside no nferido r•t•h le­
cimtnlo commerciul 

miserav~l). D~negou-~e ::> hal>ea'i-cor v:::>tos 
t,us impetrado. por unanimid:id~ ct Idem n. 58. da comarca de Camni-

posto de roçados, 
Rendas diversas 
Divida activa 

(im-
1 :555$000 Pessôa 

899S500 = J. P. NOBllE 
votw. na Grande Relator o mesm::> der.. 

P~tição de habea.s-eorpus n." 52, da Recorrente o dr. juiz de direito; re-
C'omarca de João Pe~sóa. Relator, o corrido Antonio Alexandre. Negou-se Somm n da Receita 
desembargador José Nova-::·s. Impe- provimento '\O recurso. üara. cor~fi~·- Saldo do mês de agosto 
trante, ó bel. Irenêo Joffily, em fay0r mar a clecL5ão recornda por unamm1-
do., pacientes JanunciJ At::l~n da No- dade de votos. 
brega e Gal::Mnn Guedes Cavalcan~ 1 Recurso de habeas-corpus n - 59. Ca 
O 5uperior Tribunal. preliminarm-enL comarca de João Pe~sôa. R.ecorren&' 
p1r unanimidad= de votos, T.=~lveu J dr .. iuiz de direito ; recorridos Cos­
nvccar o procesc::o -ctos pacientes. De- me José Vieira. Sabino Francisc·::i 
fendeu oralm?nte o p€dido O advoga- Bjspo -~ outros. Nego~t-se nrovim~n_co 
do lmpetrante. ao recurso. para cor:1,f11 mar :1 ,lec1~ao 

Ap.pella~ão criminal n. 117. do t.er- recorrida, oor ~nammi9ade de ·.-1tos. 
mo de Taperoá, da comarca de A. dJ Appellaçã·o criminal n. 117. do ~er-
Mcnteiro. R .'}ator. 0 cles?mbar~ado me, de Taperoá. da com-arca de Alu.-
P0dro Band.ira. Appellante. Emiliano 3ôa do Monteiro. R~lator _d.es. Fzdro 
Cordeiro Maciel: appella "lo. 0 dr. Ju:,. Be.ndeira Appellante Enuliano Cor­
<1ri, dlreito. Em m?~a oara julgament ". delrn Maciel ; appellado ·J dr. Juiz de 

Total 

DESPESA 

P refeitura. M u n ic i p n 1 
< emprcg-ados1 

Fiscalizo.cão !em p r eg :1-
dos) 

Tllesouraria 
Obras Publlcas 
Limpeza Publica 
Instrucção <contribui.ção 

de 20 ·,, 
Cemiterlo, 
Despesas diver.,;;as 
Divida pasi.iva 

458$750 

5 :928$150 
3471<505 

6:275~55 

640$0-00 

862$435 
150";000 

13$500 
99l000 

303$20-0 
127$500 
6538100 

1 "936$00.0 

Ae:signatura d? accJrdã'J _ Petição direito. O Superior Tribunal, nbr 
d"' habeas-rorpus n." 50, da comarcn unanimidade de votos. deu urovimen­
c!e João Pr·~':-oa. Impetrant::is. ao.; adv·J- lo em p.ute, á appellaçáo, para r2ct11-
g_cd~s bachsrcis Ir~nêo Joflily. Fran- zir a penalid9de impo5ta e conced,r 

~~gri:~a~~~cici~t~ ~oib;i~f~o ~~t'i-i"~~ O l;r;!riação c_riminal ll · 82, da CD- Sald~om:;,! t~e ~~;~:sa ,1 

5 
'
284

$
735 

brcga Filho. em favor dos p:::icient marca de Alagoa do Mente-iro. Reh- mês poste1·ior coutu-
Januncio Abdcn da Nobrega e Oaldi- tor des Paulo Hypacio. 'l.ppel'snte bro, 
n~ Gu.Pd"'S cavalcanti. prcces .. ados "'m O juiw ~ appellado_ Man~el BaptiRt1 
Snntn Luzia do Sabugy. Sobrinho. O Super10r Tribunal. pr•- Total 

990$920 

6 :275S655 
Appellncão criminal n. 79 Cio t?r- Jiminarmente. annullou o 1ulgam·mto. 

mr, de Snr•. da comarca de sant, e mandou o réo a novo .1ury. por una- Secretaria da Prefc·ilnro '.'1:unicipal 
Rita. Appellnnt~ 0 Juizo; appel!sdo, nimldade de vetos. de Cabaceira5, em 2 de our.ubro de 
, Ianue-1 Marc lin'J M1rrcira. Fôram Appellação criminal n. 64. do ~PT- 1931 . 
a.sstgnad" cs , 

1
• ctl\·,.,_,;; ac<'ordá mo de Ingá. da comarca de Itnba y'.:ln-

nn.. Relator desembargador Mnno~l Manuel ('av:ilranti éte Fa.rlaa, .,he-
Arcvêdo. Appellante. o Juizo. l';')pel- wureiro. 

S('Pf.RJOR Tm;UNAL OE .rns­
TICA 

,J,• 'lt'\sáo ordlh~d."1, i·m i1 d<' ou­
tubro df' 1 ~31 

Indo Frnnci~co d~ S_1lva Deu-se oro-
vimento á 'lppc.-lla.çao. por ühamml- 1 Sotéro Caval<':n1ti, prefeito. 
da.de, para mandar J réo ,ppe 1lado 
a nevo Julgnmento ·-------------

Asc,ig·na t.ur.t dP ar{'ord:'ioq - Prl i-
t•t·,•J.1tlf•t1lf• José ~ovne çfto dr hahras-t•orpu'-t •1. 51, do ...ermo 
rrntai·io Enrlpc<lPS TavuPs I ct. Cab,1crirns (mp. trnnt,. :::ghc'l'lo 

P,m., <itral Maundo Furt·1do Hoi 1:1 F·m f vor do pac!Pnt M.:iul'id 
C 1lf 1j1;.tl'l'<·c·r n111 >.11 dP~:cmtmrg rlo de BílrrOS 1nn•s<J llÍM1aVt•lt 

rr J, ·1· -.Jov:1eR, Pedr, ;,nH..ic1r:1 tdem 11 l!J. b ro1n~1rra ·lt lJrJ1lH1-
Paw" ff).1,>&.do M"notl Af.l\u<lu, sou 1 ,eJro I,nv,.tr,uLc o auvoga<lu o,. 

Numero avulso 
200 réis 

"Do Grande Presidente" 
Brochura de alto valor, contendo todos os ado~. 

discursos e lelcgrnmmas do grande Prrsidenle Joiio Pessôa, 
desde os primorclios de sua candidalura :1lé dias antes de sua 
morle. 

A' venda na Secretaria do Lycru Parahybano. na 
Assislcncia Municipal, a rargo de dr . Lauro \\'undcrlcy, n'.I 
R:1inbn da Moda, :f cargo do sr. Avelino Cunha. na resiclen 
ria do dr . .Jayme Lim .. , n cargo do rnrsmo e nu Orph;mato 
1). Ulrico. 

Preço por exemplar 5$000. 

Cirur~ião ~enEs!a Dr. ARGEMIRO TOSCANO 
'l'RA.BALH08 GAR.&NTfDOB, Perfotta ·1ul>st\tnt11fio .io• 

D~nto• no.turaeo. "ESPECIALTS1'A NO 1'HA'rAMl!!N'J'U I)Afl 
CREAN ÇAS, Estraçõoo "~mi dôr, 

~::t~ºco~s::;~~~ --[õJ-- e~.~. ~ .. ~,.;,~ .. ;~:e.1 o 
Rl lA R<\11\0 DO n<ll1Mi'l10, 440 



FAZt!llf MTNOS HOJE· 

A sra. c.l. Anna Cezar, esposa do 
sr. Antonio Cezar. residente em Rio 
Tinto 

- A menina Hilda, filha do sr. 
Aprigio Coreria, gerente da Fabrica 
Popular. 

- A mznina Myrian. filha do 5,r. 
Severino Rodrigues Chaves, residente 
nesta. cidade. 

- A menina Iracy Gomes da Silva, 
filha do sr. Pedro Macario da Silva. 
arUsta residente nesta capital. 

BAPTISADOS· 

Foram levadas, ante-hontem, á pia 
baptismal, na Cathedral Metropolita­
na, as meninas Bemadette e Yvonil­
dc, filhas do sr. Severino Fe1Teira da 
Silva, funccionario da Repartição de 
Aguas e Esgotos, desta capital. 

A União 
ORGA.\l OFFICIAL DO ESTADO 
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A rebellião do 21.0 B. C., na 
capital ;de Pernambuco 

(Conclusão da l.' pag111a) 

de Pernambuco, transm.ittiu o dr. 
Anrthenor Navarro, chefe do governo 
o seguinte telegramm.a: 

Congratulo-me ilustre amigo pela 
victot·ia. sobre os rebeldes que consti­
tue mais uma prova. unidade re,,olu­
ciooarla. Abraços. - Anthenor Na-
varro. 

Disponha v. exc. minha solidarieda­
de ultimos acontecimentos communi­
cados chefe Districto Telegra.phico -
Nathercio Mala, prefeito. 

São João do Cariry, 30 - Accuso 
vosso official hoje data.do municipio 
absoluta calma solidario attitude vos­
sencia. Saudações - Ignacio Britto, 
prefeito. 

aguardo ordens podendo v. exc. dis­
P?r meus s7rviços qualquer emergen­
cia. Respeitosas saudações - San­
cho Leite, prefeito. 

Souza, 30 - Agradeço vossencia 
oommunicar levante Recife estarei 
solidario movimento em qualquer 
emergencia. Saudações - Raymun­
do Pires, prefeito. 

Mafilanguape, 30 - Disposto de­
fender vosso governo offereço meus 
serviços. Aguardo ordens - Jacyn­
tho Correia. 

I e. ... - ···- .... ,._,,.., 
••ao 1 ... l'al o ,,.,,., •e aguente ... 

O cxtenuin.io dos ra.tos é uma das 
cousas que mais tem preoccupado a 
hwuanida de e em particular a sci­
encia. 

Invadindo apartamentos, guarda::i­
comida, armazens, porões de na.,·ios, 
etc.. os tcrriveis roedores tu.d.o aca­
bam, inutilizando annualment.e mi. 
lhares de contos de mercadorias. E' 
um verdadeiro inferno. 

Pa.ra tratar de tão opportuno quão 
velho problema. estiveram no Uavre 
os membros do Congresso Interna.cio­
nal da Peste e do Rato que a.Ili fô­
ram cm visita de estudos e experi­
encias dos processos postos em pra­
tica para o cxt.erminio dos roedores. 

Penetrando um vapor que se acha­
va ancorado no porto francês, obser­
va1·am os congressistas que, no mes­
mo, sómente com a distribuição de 
cinco gatos rateiros, fôram pcrscguL 

VIAJANTES· -

I 

O sr. Interventor Federal dirigiu 

A. N(?Va, 30 - Sciente occorrencias 
solidario vosso g o ver n o qualquer 
emergencia. Saudações - Joaquim 
Eustaquio, prefeito. 

Itambé, 30 - Congratulamo-nos 
v. exc. rusultado intervenção forças 
parahybanas dominando rebeldes Re­
cüe. Saudações - Geroncio Pereira 
Chaves, Agrícola. Montenegro. 

I 

dos e devorados 145 ra.tos, em · oito 
dja.s... saneando quase por comple­
to aquclle navio. Procedentes de Ingá, acham-se ao majcr Albc.r,to Mendonça, comman­

n~sta capital os academicos Sylvio e dante do 22." B. C., o despacho in­
Antonlo Mesquita, alumnos da Fa- fra, de congratulações pela acçã,o de­
culdade de Direito de R,scife. cislva das tropas sob o seu comman-

- Dr,1 Rube1VS de Sá e Benevides: do: 
- Prooed:mte de Guarabira, acha-se 
entm nós o dr. Rubens de Sá e Be­
nevides, advogado no fôro deste Es­
tado. 

- Dr. Emilio Pires; - Pelo ·• Ara­
ça.tuba ", regressou hontem dz. sua 
viagem â cDpital da Republica, o dr. 
Emílio Pires, delegado de policia da 
capital. 

O dístincto conterraneo teve con­
conido de~!Jmba.i·qu3, tendo em segui­
da reassumido as funcções de seu 
cargo. 

-:1.-:1:-:1:--

0s 1•ossa1•ortes ruu·a 
a Hussia não se1•ão 
, isados J)clo ~ou~ruo 

brasilcil'o 
!\o !'\r. Interventor Federal, " sr. 

ministro ~wa.ldo Ara1Lba enviou o 
~cguinte telegrarnma ; 

RIO, 28 - Commuttlco fins conve­
nientes :segnntlo resolu')áo governo 
não serão visados para brasileiros pas­
saportes concedidos para Republicas 
Sovieticas mesmo quando a.presenta­
dos C.'arkl.s chamada. visto não ter go­
v~r110 bra.siieiro reconhecjdo a.quel­
fa.s republicas. Será permiti.ida en­
trada. tcrritorio nacional cidadãos 
russos :sovieticos apresentarem docu­
mentos constituam garantia conduta 
futura fornecidos paises tenham re­
lações diplomaticas Brasil depois di­
rectamente "isados consules brasilei­
ros bem como familia dos russos re­
:-.idcnte tcrritodo nacional sendo po­
rem essa permissão pessoal sexo fe­
mi1úno ou menores 18 annos quando 
,•icrcn1 dírcctamente Russia. Sauda­
ções - OSWALDO ARANHA. 

---:(l):---

uo J ornal'' 

Acceite e transmitta aos offlciaes e 
bravos soldados para.hybanos sob seu 
cmnmando effush•as cougratulaç.ões 
cm meu nome e da. Pa.rahyba pela 
brilbanW acçáo que acabam de ven­
cer. Saudações - Anthenor Na,•arro, 
interventor federa.!. 

o tsnente Peruzo, do 29." B. c., 
doe Natal, transmittiu ao sr. Inter­
ventor Federal, de Ltabaya.nna. o ae­
guinte telegranuna: 

ltaba.ya.nna., 30 - Ao deixar teni­
torio parahybano justo agra.decer-rns 
o bom aeoUtimento por parte dos pre­
feitos dispensados não só a. minha 
pefsôa bem como a. tropa. sobre meu 
comma.ndo. - Peruzo, comm..a.nda.nte 
destacamento. 

De Recife o dr. Alceu Navarro, me­
dico do 22." B. c., telegraphou ao 
sr. Interventor Federal neste tem1os: 

Recife, 30 - Cheguei bem. Nada. 
anormal. - Dr. Alceu Navarro. 

O sr. Interventor Federal recebeu 
os seguintes telegrainmas de solida­
riedade: 

São João do Rio do Peixe, 10 -
Queira vossencia contar minha intei­
ra solidariedade recentes aconteci­
mentos ameaçam maircha victoria 
N_ova Republica. Respeitosas sauda­
çoes - Manuel Formiga. 

Itabayanna, 30 - Congratulações 
bellissima a,::çã,o soldados parahyba­
nos multo grato vossa communica­
ção. Saudações - Fernando Pessôa. 

Ingá, 30 - Sciente telegramma 1176 
de vossencia aguardo noticias w­
bre occorrencias ou providencias que 
se tornarem necessarias. C<>rdiaes 
saudações-Antonio Cabral, prefeito. 

Ingá, 30 - Reitero momento ninha 
absoluta solidariedade governo vos­
sencia. Saudações - João Bezerra. 

Pombal, 30 - Constando levante 
Recife ponho meus serviços vossa dis­
posição. saudaçõe.s - Jayme Car­
neiro. 

São João do Rio do Peixe. 30 -

São João do Rio do Peixe. 30 -
Apezar estado calmo nosso Estado 
tomei lado prefeito local medidas 
meu alcance. Respeit-csas sa,.udações 
- Manuel Formiga. · 

Pombal, 30 - Sciente hoje movi­
mento Recife desnecessario dizer es­
tou integralmente solidario attitudes 
governo vossencia. Saudações - Jan­
duhy Carneiro. 

Patos, 30 - Sciente a normalidades 
Recife. Eu e meus companheii\Js 
combinadamente 2. 0 Batalhão esta­
mos prcmptos terçar armas susten­
taculo bella obra revolução s.guardan­
do ordens v. exc. Saudações- Adel­
gicio Olyntho, prefeito. 

Pilar. 29 - Solidario qualquer 
emergencia - Mousinho. 

C. Grande, 29 - Constando haver 
anormalidades visinho Estado sul, an­
tecipadamente offereço para defesa 
nosso Estado e vosso governo carros 
caminhões materiaes rodantes que 
possuir a firma Oliveira Fereira Com­
panhia e meus serviços pessoaes. 
Saudações - João Alves Oliveira. 

Bananeiras. 29 - Municipio com­
pleta calma. Saudaçõe.s - José An­
tonio, prefeito. 

Guarabira, 29 - Tudo aqui em 
paz - Ferreira de Mello. 

Pirpirituba, 30 - Hypothecamos 
inteira solidariedade o patriotico go­
verno v. exc. . Saudações - OJiveira 
Lucena, Francisco Leodigario, Anto­
nio Baptista. Elias Renovato de Oli­
veira, Severino Mello, Demosthenes 
da Cunha Lima, Henrique Lucena da 
Costa, Antonio F'ernande.s, João Flo­
ripes, Elpidlo Araújo, José Manuel, 
Thcodozio Paiva, João Ribeiro da Sil­
va, Pedro Gaudiano de Albuquerque, 
Clodoaldo Soares. 

Itambé, 30 - Nossa ligação até 
Santo Amaro aguwrdamos noticias 
seguiremos á noite busca noticias -
prefeito. 

Areia, 30 - Em meu nome e no 
deste município hypotheco governo 
vossa excellencia inteira absoluta so­
lidariedade actual momento. Lamen­
to profundamenUe falta patriotismo 
chefes intentona no momento em 
que o Brasil phase reconstructora 
preciza concurso todos seus filhos. 
Heroicas fm·ças. parahybanas não po­
deriam deixar prestar auxilio chefe 
governo pernambucano repetindo fei­
tos e picos 1930. Cordi.a.es ~audações 
- Jayme Almeida. 

Teixeira. 30 - Sciente telegramma 

---:i<oJI:---

Correspondencia 
com valor decla­
r ado retida por 
insufficiencia de 

endereço 
Na Thesouraria da Admmistração 

dos Coreios, neste Estado, tem corres­
pondencia com valor declarado, reti­
da. por insuficlencia de endereço, pa­
ra as seguintes pessõas: Gentil Lins 
da Silva, Antonio Francisco Silva, 
Alayde Martins, Izabel Dias da Silva, 
Maria Rodriguizs de Souza, Francisco 
Xavier da SJ!va, Maria Iziclia do Es­
pilito Santo, Mariana Fernandes, Se­
bastião Fe:ri2.rira da Silva, Francisco 
Ramalho, Francisco Baptista Cha­
ves, Maria Gomes da Silva, Antonio 
Lins Guedes, Joaquim Felippe San­
tiago, Ignacio Pedrooa, contador do 
Regimento Policial, presid,ente da 
Ccnferencia de São Vic,nte de Paula 
e Credito Operaria Mercantil, todos 
residentes nesta capital, e Genezio 
Miguel de Oliveira. José Gomes Sal­
les e Torquato Alves Doroteu. na Ilho 
do Bispo. 

--:o-o-o:--

NOTAS DE. PAI.ICIO 
Es.Liveram hontem em Palacio apre­

sentando ao sr. Interventor Federal 
cumprimentos pelas victorias alcan­
çadas pelas forças parahybanas na 
capital pernambucana. e hypothecan­
do solidariedade, as seguintes pes­
sóas: 

Drs. Agrippino Barros, Severino 
Patrício, Francisco Clcero de Mello, 
Severino Procopio, Walfrédo Guedes 
P.zr3ira. João Mauricio, Manuel Mo­
raes, José Mariz, Clarindo Gouveia, 

Ta.mbem verificaram os congres­
sistas que nas docas do Havre º não 
existe aciualmente signaes de rato··. 

Nos grandes armazens "exposição 
de Paris", daquella cidade, os gatos 
ra.t.eiros comeram todos os ra.tos DIS­
PONIVEIS na occasião, salvando 
mercadorias avaliadas em 37 milhões 
de francos! 

E os gatos fôram mais uma vez 
consagrados, nãó cabendo em si de 
contentes os representantes do Con­
gresso Internacional da Peste e do 
Rato que ·'consta.taram principal­
mente os grandes serviços prestados 
pelos gatos seleccionados, dissemi­
nados nas docas, onde existem ratos 
portadores da. peste, cuja. prophyla.­
xia pôde assim ser feita. com s1tc­
ccsso integral". 

Realmente, com os gatos em func­
ção, não ha "perrepista." que se 
aguente. Aqui em João Pessôa, o povo 
já se acostumou á conviveneia. dos 
amaveis felinos que são nas casas 
scnt.inellas á vista dos arma.rios de 
comidas, a.rm.azens e mercados. Y. 

---1:0:1:0:1---

Penhom procurar 
suas carias 

No porLa1ia desta folha se e11con­
t.r~11n carLa8 para os srs. Silvino Gon­
?..aga d~ Lima. Vital Pereira Gomes, 
Paulino Maracajá, Fenelon de Albu­
querque Montenegro, Orris do Rêgo 
Luna, José da Silva Cabral, Francis­
co Barbosa de Menezes, Ulysses Tos­
cano e Severino Costa Lima e sras. 
d.d. Julita Vasconcellos, Julita de 
Andrade Vasconcellos, Joanna Alexan­
dre, Juliêta Soaras de Mendonça e 
s~nhoritas Amelia Guimarães Pessóa, 
de Oliveira e Angelita Nobn:;ga. 

--)/(-)J(--

llid a lorenae 
~~~;:~1 ~~:~:. ~~':;e~r~~tge~.ºf!\~~ • Concessão de "habeas 
doardo ela Silveira, José Gonçalves , , fi · d, 
de Carvalho Mello, A1"f dos Santos COfpUS em aVOf ( 

()['; flirt.-cl.<m.:~ elo ~ntro ele Deíet:ia 
do.'l Int•irz~ws do Rio Grande do 
Norte acabam d~ adquirir uma pos­
sante machina impressora para "O 
Jornal", que rn edita em Natal, sob 
a direcção do dr. Dias Guimarães. 

O rei Amanullah traz a infelici .. 
S'.lva, Diogcncs Caldas, Orestes Lis- januncio Nobre.aa e 
boa, Lzonardo Arcoverde e Antonio ~ 
de Miranda Henrique, jornalista Café Oaldino Guedes 
Filho, srs. Mirocem Navarro, José 

Esse confrade da imprensa poty­
guar, que defende ardentemente, os 
principios que justificaram a. revolu· 
ção de outubro, terá em br-ve tempo 
um formato maior, com grande tira­
gem. 

11: pensam'ento dos directores do 
"0 Jornal" fazerem nesta cidade a 
sua venda avulsa ao preço de Na­
tal. tomando ainda assignaturas e 
,muncios na capital e interior deste 
Estado. 

---(.'.)---º Dia do Auxil iar 
do Commercio 

~m hommagem á data con~agrada 
>i ol,)('rosa classe dos auxiliares do 
rou1111erclo,' r3a.1izou-se hontem con­
conidn sessão solenn?, no edificlo da 
Academico ele Commercio, á praça Vc­
nancio Neiva. 

A's 14 horas presentes muitos soclo.s 
da Associação dos Empregados no 
Coinmercio. o p~sidente da mesma, 
br Mlgu .1 Bastos Lisbôa, abriu a ses­
tião prof0 rido uma ornção allusiva á 
d:tt!l 

Em ,;eguida llwram u,o da palavra 
os Sl'S. Damcl Barbosa e Enoch de 
Olivelni, d.L,correndo ambos sobre o 
papel da classe na vida moderna e a 
!~..:'"!. .• ~ .. rj,; ,-1 t 

dade consigo 
Jorge Pereira, Jorge M. Pereira, Edu- Foi hontem Julgada pelo Superior 
ardo de Medeiros, Nabal Barrêto, Tribunal de Justiça uma nova ordem 
Cost<>dio Cavalcanti, Daniel Araújo, de habeas-corpus, requerida em fa­
prefeito Borja Peregrino, tenente vor de Ja1mnclo Nobrega e Galdino 
Jacob Frantz, Nicolau da Costa, H~n- Gu:des, centra cs qua.es fôra decre­
rique Justa, Francisco Lustosa, Si- tada prisão preventiva ha alguns 
mão Patrício, Cícero Caldas, Matheus dJas pelo então supplente de juiz mu­
Ribeiro, João da Cunha Lima, Lou- nlcipal do termo de Santa Luzia d,J 

rival Lisbôa, Arthur Sobreira, Romu- Sabugy. 
(fapecial para".\ U.:-iUO'') 

BERLIM, outubro - (Agancia. Bra­
sileira) - Ainda perdw·a na memo­
ria dos europeus a visita Que o rei 
Amanullah fez, ha tempos. á Europa. 
Não sómente na das multidões de 
Berlim, Paris e Londres que accor­
ria m á sua passagem e a de seu se­
quito, em unilorme de opera comica, 
mas, principalmente. na dos negoci­
antes 3' manufactureiros que lhe ven­
deram milhar,;:s de libras em merca­
dorias a que ainda hoje esperam pelo 
pagamsnto. 

Todas as pessôas com que o rei 
Amanullah trava relações, ou mes­
mo aquellas com quem negocia, são 
1nrseguidas pela má sorte. 

Como confirmação dessa crença do 
povo, apontam-se va.rlos caros. 

Quando Amanullah esteve na Alle­
manha. comprou 11:rande quantidade 
de armamento, com o qwtl contava 
guerrear com seus Inimigos. A lnfe­
llcldade que sempre acompanha Ama­
nullah se lez notar, pois o encarrega­
do d' despachar essa me,·cadoria. ne-
11:oclante aqui conhecido como homem 
cumpridor zeloso de seus deveres. não 
a acondicionou devidamente, tendo 
nor e· se motivo que ajustar contas 
com a .Justiça, q~a quasi o condem· 
nou á prisão. 

Adqulrlu dois magnificos appare­
lhos º J unkers". abandonando-os ao 
•t.!-..,:;.'""' ')nn (' , ·!!!::X,. os a lC&.: ... -

tragaram-se, enferrujando-se. a pon­
to do govêrno ter necessidade de in­
tervir, o que fez comprando-os. Offe­
r.eo~u um a "Luftansa" e o outro ven­
deu a um particular. Este infe11z 
aviador, logo ao ensaiar o primeiro 
vôo, foi victima de um desastre, que 
lhe causou a morte. A "Luftansa" 
confessa que o avião oue lhe foi offe­
recido pelo 11:ovêrno tem dado á Com-

aldo Rolim, Umberto Marques, Alfrê-1 Baseavam-,~ e·, motivo ela prlb'lio 
do . Dias, Ner~a Grangeiro, conego- na existencia de indícios vehemel'ltes 
maJor Mat111as Freire, Wald!emar de participação crimincsa dos pa.<lien­
Chianca, Geraldo von Shosten, Wal- tes num crime de latrcclnlo perpetra­
d:mar Leite, tenent.e-coronel Manuel do no rele~ldo termo. 
Viégas, Francisco Navarro e José de Occupando a tribuna o dr. Irenê-0 
Mello. Joffily, advogado dos impetrantes, 

argumentou contra a prova testemu­

pa.nllia mais despesas e tre.balho do Esfüve hontem no Palacio ela Rc-

qu~mq~~~·~. ºv~~~~~ a fa!lir desas- dempção, aflm ele agradecer ao sr. 
tradamente ma.is de oito firmas, com ln terventor Federa.] as suas nom,a­
as quaes o i,ei Amanullah manteve çõas, os professores Alcides Lima, Joa­
neg·ocios. quim Santiago e João da Cunha Vi-

Uma .ioven da alta sociedade ber- nagre. 
linem,e. a quem o rei presenteára com 
um broche rlqulssimo, teve. oomPOs 
depoil, -to.ilas as suas Joias roubadas. 

Ai!'OI'&, anuucia-se uma nova victi-
---,;0:1:0:1---

~~tor1:t~~ :C1~°!.d~ª:!~~~to~~~ IIBLIOGRAPHIA 
oue comprou o automovel usado oor 
Amanullnh na Allemanha. denois oue "Menina" - Deverá circular. no 

:~~i~u :an~~=i;:\:1et~f !::nJ~~ proxlmo domingo, nlestn capital, a in-
oue, Presentemente. se encontra em ,trreS5:ante revista de arte e literatura, 
difficuldades para esclarecer. ás au· Intitulada "Menina", cujo appareci­
toridadcs crlrnlnaes, algumas de suas mento vem sendo ha dias annunc1a-
transa.ções . do. 

rr:o~i:~nf~~~~ ~~ ~z :~~ O nwnero de_ estréa, ao qua nos 
considere o 11~ Amanullah como o ,consta, trará boa collaboração de 
~: :::!;· .. !-:- '· !.!:!e.11c!.:!.,;~f> ' -~1,,~~chdus tnte!lxtu:.;....; "'::;nt..err:?1-ec;, 

nhal que servira de base ao despa. 
cho da prisão preventiva. 

Entrando em julgamento, fol, por 
unan.imi<fukle de votos, cono:JCJ.ldo 
h abeas-corpus. 

.,-:1:-::--

VARIAS 
Pelo Depa.rtament.o Munlcipa.l de 

i\:;.sistencia e Saúde Publica, fôram 
~corridas, ante-hontem e hontem, 
as seguintes pessoas : 

Juvenal Alves de Almeida, Manuel 
Soares Pontes, Joanna Fernandes, 
Manuel Lourenço, Manuel das Cha­
gas, José Duarte, José Euclydes Cou­
Linho, Fernando Navarro, Manuel 
Vlctor, Maria Campos Salvlna Maria 
da Conceição, Manuel' Alves, Antonio 

G~:1::'ºin:1:o Ai'.;~t~.J!e~\~ª fôram 
fornecidos, no perlodo acima mencio­
nado, 4 attestados de vacclna e l e,,. 
1e1·net...! --~Jt..:.:·~:. 


	19311031_001
	19311031_002
	19311031_003
	19311031_004
	19311031_005
	19311031_006
	19311031_007
	19311031_008

